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PORTO 21 DE MARÇO 


Contribuições municipaes 
1860-1861 

Um documento importante, publicado no 
«Diario de Lisboa», por ordem da camara dos 
dignos pares, prova duas asserções, em que 
mais de uma vez temos insistido, sustentando 
os bons effeitos da iniciativa parlamentar ; é 
que não faltam nos archivos publicos docu- 
mentos para se estudarem as nossas questões 
economicas e financeiras. 

Ainda ha pouco escrevemos ácerea da di- 
vida hypothecaria, expondo o valor de um do- 


cumento official, organisado a requerimento |- 


de alguns illustrados e sollicitos representan- 
tes das provincias do norte, e já hoje temos 
ensejo de poder louvar outro documento tam- 
bem importante mas relativo ás contribuições 
municipaes, organisado a requerimento de um 
“digno par o sny visconde de Fonte Arcada. 

Este novo documento é o mappa das con- 
tribuições municipaes directas e indirectas lan- 
çadas no continente do reino e ilhas adjacen- 
tes pelas camaras municipaes no anno éfono- 
xuico de 1860-1861. 

A totalidade d'estas contribuições foi : 


* - Direetas  Indireetas Total 
Continente 258:7985205 517:1915406 795:9898611 
Mhas..... 17368678 78:2093833 79:9963511 


260:5345888 595:4513299 855:9808122 


A importancia de 855:9869122 é muito 
digna de attenção quando se considera que 
no orçamento ultimo a contribuição: predial 
vem: calculada em 1.563:5225000 no conti- 
nenté e 201:2228000 nas ilhas; a industrial 
em-410:0003000 no continente e 57:0008000 
nas ilhas c'a - pessoal -180:0005000 no conti- 
nente e 22:5005000 nas ilhas. N ; 

“No anno de 1860 1861 lançaram as ca- 
maras municipaes do continente impostos que 
por districtos sommaram': 


' Directas —; Indirectas 
Avei o 474405487 SAS 
Beja. 21:6825128 
Br: 26:8865328 
Bragança 30:788 5497 - 
Castello Branco. 
Coimbra 
Evora 
Faro 
Guarda. 
Leiria. 11:629 5403 
Lisbos, 10:1948278 
Portalegres. 
Porto 
Santare 
Vianna do Ci 
Villa Real 3 
Vizeu uv. ar caco! 30:6563180 
258:7985205 517:1915406 


«> E! motavel que este quadro não esclareça 
uma dasi mais importantes questões em ma- 


teria de imposto. Não dá a conhecer se os cor- | 


pos municipaes, que representam a adminis- 

tração popular, manifestam mais tendencia pa- 

ra a fórma directa ou indirecta da contribui- 
o, Ê 

E Não é pelo resultado das sommas das duas 

divisões dos impostos municipaes que sc póde 

apreciar a questão. 

Esse resultado levaria ao engano quem o 
acceitasse para guia em apreciação de tanta 
dificuldade. . I 

E' em cada um dos districtos que a ques- 
tão se poderia estudar. 

“Não existe em cada um d'elles a despro- 

orção que apparece, quando se compara a 
emma final, de 258:1984205 das contribui- 
ções directas com a somma de 517:1919406 
das contribuições indirectas. . 

“Na elevada somma das contribuições in- 
directas influem notavelmente as duas cida- 


104:7305926 
129:8705138 


É “bem 234:6014084 
Abatendo esta quantia da-somma total dos 
impostos múnicipaes indirectos no continente, 
ella ficará reduzida a 282:5904322 ou pouco 
mais dos 258:7989205 em que importam as 
contibuições directas. ' 


Emquestões de opinião popular sendo mais 
para attender ao numero dus districtos do que 
á comparação entre a somma dos impostos em 
alguns d'elles, cumpre observar que em seis, 
Beja, Bragança, Castelo-Branco, Faro, livo- 
ra, O imposto directo excede notavelmente o 
indirecto. Em outros seis districtos, Braga, 
Castello-Branco, Leiria, Villa Real, Vizeu, a 
differença a favor dos indirectos não é impor- 
tante. : 

Deveremos concluir destas observações 
que o nosso povo prefere a contribuição indi- 
recta à directa ? o 

Seria temeridade asseveral-o. 

Será possivel sustentar o contrário ? 

Não existem elementos que authorisem 
essa opinião. 

No importante trabalho, a que nos estamos 
referindo, existem apenas indicios de que um 
estudo bem averiguado e seguido dos factos, 
que elle contém, será valioso subsidio para es- 
clarecer a questão, duvidosa ainda, não» só 
em Portngal, mas em outras nações, entre a 
preferencia que sc deve dar a uma ou outra 
fórma do imposto para a receita geral do Es- 
tado. Er 

Ao governo cumpre, por meio dos seus 
delegados e agentes, ordenar e dirigir essees- 
tudo, exigido pelos interesses economicos do 
reino e pelas conveniencias financeiras do era- 
rio nacional. 


Discurso do sur. Ftebello da Silva 


Proferido na camara dos dignos pares na ses- 
são de 25 de fevereiro 
(Continuado do n.º 65) 

Passemos adiante. “ 

Supponho ter demonstrado, que negando o be- 

neplacito regio no breve Multa preclare não faziamos 
mais do que seguir a igreja, e glorificar a palavra de 
pontifices tão ilustres, como foram os que tive a hon- 
ra de citar a proposito eus bullas de ereeção das 
dioceses de Malneae Cochim, Cranganor e Meliapor. 
Sho elles os primeiros, que reconhecem o nosso direito 
fundado em titulos onerosos e imperseriptiveis, e os 
que terminantemente resalvam de futuras usurpa- 
ções o padroado da Índia, tão disputade agorase tão 
pouco desejado, quando a morte, os perigos e os tra- 
balhos eram os companheiros certos dos fundadores. 
Pique portanto bem patente e assentado, que à opi- 
nião, o jus, a verdade que sustento, procedem da San- 
tr Sé, da igreja dos doutores mais esclarecidos, e não 
de um acto fallivel e obscuro da minha intelligencia. 
Defendendo-as cumprimos o preceito de Christo. Da- 
mos a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de 
Deus! 
Cabe aqui dar a minha ndhe: 
milde e superfina, n uma proposição proferida pelo 
snr. conde de 'Thomar, e que quasi tratada de hereti- 
«a por alguns catholicos extremos, Entre às leis do 
reino e ns decisões pontificias em materia disciplinar, 
disse o digno par, hei-de sempre optar pelas leis. Não 
podia pronunciar ontro voto. Cidadão, jurisconsulto, 
ministro que foi, e legislador que é, ou tinha de ser 
perjuro, ou não podia seguir diverso caminho. Seo 
não entendesse assim estava inhibido de aconselhar 
a recusa do « placitum » nos breves de Roma, e em 
vez de portuguez e de subdito do rei de Portugal tor-. 
nar-se-hia vassallo submisso da curia romana ! O es: 
candalo dos devotos foi precipitado. Antes de censu- 
rarem deviam saber o que faziam (apoiados.) 

S. exc.'não podia dizer outra cousa, sob-pena de 
reconhecer o absoluto poder legislativo, que Roma ha, 
muito sustenta, e que as nações catholicas por con- 
senso quasi unanime têem sempre repe! 
trario seria arrastar a independencia € os 
soberania por uma subserviencia inqualificavel aos 
pésda chancellaria apostoliea. - 

“Qunes são os fundamentos em que se estribn 
as inynsões, que deploro, e as theoriaf de que o bre- 
ve Multa preclare é a expressão fiel, e ousarei 
acrescentar n proclamação audaciosa ? 

Quo motivos alegou nºesse diploma a Santa Sé 
para despojar a corôa e n nação de parte do padrondo 


, posto que hu- 


inalienavel, que ella possuia ? 

Duas Insões capitaes, ambas especiosas, ambas 
inexactas, ambas faceis de voltar contra os falsos in- 
formadores. 

Negou-se, em primeiro lugar, que podesse existir 
o padrondo aonde tinhamos perdido, on não chegára- 
mos nunca a estabeleter, onosso dominio. Invocaram- 
se, em segundo lugar, os deveres eminentes do bom 
pastor, e lançou-se emroste à Portugal, que elle, não 
querendo, ou não podendo, dar o alimento espiritual 
ao rebanho, que os seus ecclesiasticos não apascenta- 
vam, constituira o pontifice na obrigação restricta de 
prover á sua falta, e de suprir a sua negligencia, 
cltamando novos obreiros, que amanhassem melhor a, 
vinha do Senhor; o 

Examinemos n força e concludencia d'estes dois 
argumentos. * 

Quem responde ao primeiro são os mesmos Pa- 


as. 
F Comecemos por Sixto V, no seculo XVI. 


ie em 


.. Oque diz ellena bnlla, datada de 14 de féve- 
reiro de 1588, pela qual erigiu o bispudo do Japão, e 
o declarou unido ao padrondo do. rei de Portugal por 
titulo de fundação e dotação, dando por irrevogavel 
a concessão ? Que à corôn conferia o direito, do qual 
por nenhuma razão poderia ser esbnlhada ou sup- 
por-se privado sem expresso assentimento seu (de 
Pillippe I de Portugal, que foi o IL de Hespanha), 
ou de seus successores ! 

Poderão os historiadores propagundistas dizer- 
nos qual era a esse tempo o dominio aetual dos mo- 
narchas portuguezes no iinperio jnponez ? Pois Sixto 
conhecendo-nos o direito de fundação e dotação, 
que as nossas armas nunca havinn conquis- 
tado um palmo de territorio n'aquellas vastas re- 
giões? Como se conci 
com o breve Multe Preclare? A infallibilidade de 
um Papa aflivmado, e a de outro negando n mesma 
cousa ? 

Mais ainda ! 

Que dominio actual exercia El-Rei D. João TIL 
na Ethiopia, quando o Santo Padre Paulo III con- 
firmou, sobre nomenção sua; a Joio Nunes Barreto 
em patriarcha d'aquelle reino ? Para que adduzirei 
novos exemplos? Setal principio pudêsse prevale- 
cer e invocar-se o que significariam a ereeção dos 
bispados da India e da C e ns concessões dos 
Summos Pontifices Nicolan V, Sisto 1V, Alexandre 
VIe Leão X, todas amplissimas, e relativas, não 
só no Oriente, mas á Africa e no Brazil? E” por- 
que os principes portuguezes não adquiriam o pa- 
drondo só pela posse dns regiões, a que elle res- 
peita, mas pelo titulo valioso aos olhos de Deus e 
da sua igreja de plantadores e propngadores da fé 
enthulica, de fundadores das igrejas, o de prote- 
ctores das missões, com que acudiram ás trevas d'a- 
quellas gentilidades ! 

Como esta doutrina, que én dos ennones, está 
longe das asserções do breve Multa preclare! 

Sejn-me licto fazer aqui um reparo. Não será 
para admirar que os agentes da propaganda só nos 
disputem as igrejas e missões da Asia, nonde o cli- 
ma, a humanidade dos costumes, é as commodidades 
mundanas convidam 3 habitar, e tanto se affastem 
das terras afeicanas, aonde deveriam assignalar a 
mesma sede de conversões, affrontando n brutesa 
dns raças indigenas, as fadigas da evapgelisação, e 
as ciladas dos sertões inhospitos, aonde à morte se 
respira eom o ar, ou vôr-na ponta de uma frecha 
despedida de avco invisivel? 5; 

A senra ahi não seria menos extensa, do que nas 
regiões que o sol visita primeiro. Porque não correm 
a recolher ao redil de Christo essas ovelhas perdidas, 
que aguardam em vão os elarões da cultura moral, 
e que só a nós e nos nossos devem a tibia e ftouxa luz, 
que assim mesmo allumia escassanente algumas 
partes n'aquellos vaatissimos e intractados térrito- 
rios : 
Será verdade que a opulencine as largas dota- 
ções attrahem mais, do que o zêlo das almas a mui- 
tos modêlos de santidade e devoção?! | 

Que o digam os factos. 

Logo provarei com o testemunho insuspeito de 
um missionario e de um vigario apostolico na China, 
que esta conjectura é por desgraça verdadeira. 

Em vez de ir adiante, por mais que note, hei- 
de ficar sempre áquem da relidndnde. Desde já o ns- 
seguro. Venho munido de bons armas ; porém ainda 
não chegou a oceasião de as empregar todas. 

O dominio actual ! .. Não previu o redactor do 
breve Multa proeclare o perigo de semelhante argu- 
mento ? Existe elle porventura no Congo, ou em An= 


resto dos immensos districtos e povoações se acham 
longe e fóra da nossa obediencia ? Existia no Mogol ? 
Eramos nós, ou Hyder Ali e Tipoo Saib quem domi- 
nava sobre as terras de muitas de nossas igrejas no 
seculo passado ? Singular contradicção ! 


como impedimento para O & DSO MTPErO E” 
padrondo na Africa? Não nos contentamos, porém, 
com exemplos contrarios, e com o espectaculo de tan- 
tas anomalias. Elevemo-nos mais alto. Contemple- 
mos em presença da historia, da philosophia, e do 
direito, essa famosa theoria do dominio actual, que 
ainda aproveitou para nos absorverem com q concor- 
data o padroado das dioceses de Pekim e Nankim, 
para mutilarem o bispado de Mncau, separando & 
provincia de Quamsi e a ilha de Hong-Kobg, e para 
nos sequestraram o bispado do Japão e muitas chris- 
tandades affeitas ao nosso tracto e ensino. 

Se o direito de padroado não continua, nem se 
exerce, senão nonde existe o dominio actual, as mis- 
sões das nações catholicas acabam aonde começam 
as fronteiras de qualquer imperio, que primeiro não 
aujeitem no seu poder. Para prégar a lei divina é 
preciso principiar por vencer € depor os soberanos, 
que a não conhecem. Só depois póderemos conver- 
tel.os a elles e nos seus povos! 

Nova e estranha doutrina, que se levanta con- 
tra a doutrina constante da igreja, porque insinua 
que primeiro se estnbeleça o imperio da terra, e de- 
pois se ensine o caminho do céu ! 

Mas no passo que se afirmava isto, oceupa- 
vam-se as igrejas situadas nos limites da diocese de 
Goa, aonde 6 nosso dominio era actual, e à propria, 
concordata de 21 de fevereiro de 1857 annulava. 
logo nos primeiros artigos a prescripção do brevo 
Multa preclare, restituido ao metropolita de Goa as 
dioceses desmembradas ! Passemos ao segundo ar- 
gumento. 

Justificam as omissões do padroeiro e a falta 
de obreiros evangelicos 4 solicitude da Santa Só e 
a introdueção violenta de outros pastores ? 


Td 
“LAGRIMAS E THESOUROS 


"(FRAGMENTO DE UMA HISTORIA VERDADEIRA) 


- 
d rox 


ELLO DA SILVA 


LUIZ AUGUSTO n 


(Continuado do n.º 59) 
CAPITULO XV 
Uma ncena atraz dos bastidores 


Tornemos atraz para explicar ao leitor 08 
motivos das duas visitas, que tinham madru- 
gado aquella manhã em casa de Beckford, e 
que retirando-se, sobretudo a ultima, o deixá- 
rar ainda mais. suspenso, é perplexo, do que 
se achava depois 'das contidencias do prior de 
8, Vicente. q 

Entremos com o padre Ignacio do Espiri- 
to Santo, não no mesmo dia, mas na vespora 
de tarde, no palacio dos Marialvas, situado” 
aonde hoje existe o. palacio do snr. duque de 
Loulé na estrada de Belem para Pedrouços, 
Acompanhemos o jesuita secularisado pela lei, 
e não pela vontade, por todas as cameras e 
salas, que elle vai pisando ao de leve nas pon- 
tas dos pés, no ineio de sorrisos e cortezias 
profundas a todos, e que lhe vai abrindo uma 
apoz outra o ceremonioso esqudeiro do mar- 
quez velho. 

O que virá fazer áquella casa, coberta com 
a boa sombra do valimento real, o humilde 
preceptor dos sobrinhos da snr.* D. Rita de 
AJmeida ? Que ordem subita quebrou de re- 
pente o seu desterro voluntario, e arrancan- 
'do-o aos frondosos arvoredos, ús frescas aguas, 
e aos suaves gorgeios da sua quinta lhe con- 
verteu de um momento para o outro a soli- 
dão ociosa da provincia na vida activa da cor- 
te, na incansavel direcção de negocios, que 
todos suppunham sepultados, ou pelo menos 
reservados na consciencia da soberana e no 
segredo discreto dos secretarios de Estado do 
seu despacho ? 


O que tinha a esperar o padre Ignacio da! 
rainha, dos ministros, e dos fidalgos que fre- 
quentava com tanta assiduidade ? 

O marquez de Pombal, Sebastião José de 
Carvalho e Mello; é verdade que descera ao 
tumulo, havia cinco annos fallecido em 5 de 
maio de 1782, mas a sua obra, o rasgo mais 
firme do seu governo, a expulsão da Compa- 
nhia de Jesus, quem ousaria fallar em a des- 
truir ultrajando as cinzas de El-Rei D. José 
com a nota de injusto, e iniquo ? 

-Morto o ministro, que fôra omnipotente, 
e triumphantes os seus emulos acontecera o 
mesmo, que depois da falta do cardeal de Re- 
chilieu tinham previsto e prognosticado osmais 
sagazes. A politica do reinado de Luiz XII 
sobreviveu ao proprio author ; e os seus maio- 
res adversarios, muitos dos que padeceram 
por ge lhe opporem, viram-se obrigados & se- 
guila, a continual-a, e a defendel-a, tão fun- 
das enredara as raizes por baixo do throno 
e da monarchia | 

Em Portugal succedeu o mesmo ! 

O marquez decahido, processado, senten- 
ciado, expiára no degredo as culpas do seu 
poder ; porém o que elle demolira com braço 
poderoso não tórnou a levantar-se ; o que elle 
tinha condemnado ninguem se atreveu a ab- 
solvel-o ; o que elle proscrevera e infamára 
não houve uma só voz que se abalançasse a 
pedir que fosse substituido, ou rehabilitado. 

A sociedade de Santo Ignacio estava n'es- 
te caso, à 

Dir-se-ia que o implacavel velho a encer- 
rára comsigo no sepulcro, e para maior cer- 
teza de que nunca pudesse resuscitar, lhe déra 
por guardas os maiores protectores com quem 
ella na vespora ainda parecia contar! N'esta 
clausula do seu testamento politico, assim co- 
mo em muitas outras, nunca se ousou tocar 


por vehementes, que fossem os desejos! A 
sombra do ministro atterrava os successores 
do mesmo modo, que o respeito da glória de 
seu pai, fuzia récuar 9s escrupulos religiosos 
da rainha ! + ba ! 


O marquez de Angeja, presidente do real 
erario, o visconde de Villa Nova da Cervei- 
ra, secretario de Estado dos negocios do rei- 
no, o marquez de Lavradio, presidente do de- 
sembargo do paço, e todos os fidalgos empe- 
nhados na opposição feita a Sebastião José de 
Carvalho nos ultimos annos de D. José I e 
mais ainda nos primeiros dias da acclamação 
de sua filha, subindo às eminencias do gover- 
no, e correndo a vista por tudo o que os ro- 
deava, depressa se convenceram, de que o 
monumento fundido pelo inimigo irreconci- 
liavel-da sua raça era do bronze, e olhava pa- 
ra o futuro. Âo primeiro abalo, ao primeiro 
esforço contra a baze dado por elles para a 
alluir sentiram tremer a terra debaixo dos pósy 
e com tal força, que, espantados e medrosos, 
nunca mais repetiram a tentativa. O marquez, 
como homem, errou, cahiu, e passou; mas a 
sua obra, guardada pelo espirito do seculo, 
não podia morrer com elle. Os fidalgos, per- 
suadidos e desenganados d'isto, cederam por 
fim da empreza. À restauração do passado 
conspirada e promettida pelos odios accu- 
mulados de tantos annos ficou em esperança 
para os mais credulos e desfez-se como um so- 
nho para os mais experimentados ; conhecen- 
do que era impossivel voltar atraz, e resignan- 
do-se por necessidade, contentaram-se com a 
parte mais insignificante da victoria. 

Ignorava v padre Ignacio estas difficulda- 
des, apreciava mal as circumstancias e os obs- 
taculos, ou confiava em algum auxilio quasi 
sobrenatural para sahir da empreza, que to- 
mára a peito? x 

Logo veremos! : 

Superior pela agudeza do engenho, pela 
educação do instituto, pelo artifício e pacien- 
cia, e pela perietração ão maximo numero dos 
alliados,.que a communhão de interesse ou os 
caprichos do acaso sujeitayam aos seus conse- 
lhos, a fé implicita e absoluta no destino da 
companhia, que a Providencia hunca havia de 
esquecer ou desamparar de todo, segundo a 
promessa de alguns videntes, deslumbrava-o 


a bulla de 14 de fevereiro” 


gola, aonde occapamos alguns pontos do litoral, o o | E 


E' antiga a inculpação. Mas parece pelo menos 
singular que fundando-se n'ella a curia a cada pas- 
so, por um lado nos estranhe esta fulta, e pelo outro 
empregue todos os meios dilatorios e negativos, de 
que póde dispor, para a aggrarár, conservando viu- 
vas por muitas annos as diuceses da Asia, - dilatando, 
on contrariando a confirmação dos prelados nomea- 
dos pelo padroeiro, e não duvidando invocar logo em 
seguida a supposta negligencia (de que por este modo 
se tornara cunplice), a fim de conferir nas terras su- 
jeitas ao nosgo direito a missão evangelica aos seus 
vigarios. 

Será obrar em conformidade com o espirito da 
igreja é com a letra dos canones? Negain-nos os 
bispos, e depois de assim manietados aceusam-nos 
porque não usamos. dos movimentos que nos tolhe- 
ram 

A estineção das ordens religiosns será a causa 
do desamparo, em que, com menos exactidão, muitas 
vezes pintam 08 territorios do padroado portuguez ? 
Se é mudou « Santa Sé de opinião a respeito 
d'ellas. No seculo XVII via as cousas de differente 
maneira. 

Peço licença para ler alguna diplomas pontif- 
cios, que mostram qual era n'aquella epocha o con- 
ceito, que se formava em Roma ácerca d'csses coope- 

s, cuja falta se deplorá hoje tanto, e sc repu- 
ta irremediavel. Advertindo que no Oriente as tre- 
vas não cahiram sobre as christandades, nem o si- 
lencio succedeu á eloquencia e à persuasão, desde 
se fecharam os conventos, porque existe um clero au 
vo e zeloso, composto na maivr parte de padres ins- 
truídos, e que para ser tudo o que se póde exigir d'el- 
le, só cnrece de que o attendamos com os auxílios in - 
dispensaveis. De que vale porém o que temos, e o que 
póde condjuvar-nos contra a intenção deliberada de 
nos despojar ? 

Quando os frades e os monges povonvam as mis- 
sões da Asia, dizia-se que a sua immoralidade cor- 
mein em vez de converter. Hoje como foram abo- 

los, clama-se que sem elles não é possivel enmprir- 
mos ns obrigações do psidroado ! Pedem-nes curas de 
almas e missionavios, e recusam, ou demoram as con- 
firmações dos bispos, que os hão-de instituir ! (Apoia- 
dos. — Vozes: — Ouçam, ouçam ) 

Escutemos porém a opinito de Roma ácerea das 
communidudes, cuja perda cobre hoje de luto o cora- 
ção dus propagandistas ? ! 

que eram os jesuitas, os dominios, os feaneis- 
canos, e as outras ordens, quando estes numerosos 
obreiros trabalhavam na dilatação da fé ? 

Ponho de parte as consultns e os votos de al- 
guns governadores da India, porque importam 
menos 4 demonstração, que estou fazendo, podem 
parecer demusiado severas, ou apaixonadas. Citurei 
unicamente as bullas dos pontificea. 

E quanto basta para se avaliar a sinceridade 
das saudades nctuges. - E 

Ninguem ignora que as invasões do padrondo é 
o pleite movido ácerea d'ellas, começaram a agitar- 
se no seculo XVII, depois da gloriosa revolução de 
1640, e da ruptura em que a Santa Só manifestou 
a sua sympathia pela casa de Hespanha desthro- 
nada? P 

“Estabelecida, se não érro, em 1622 a congre- 
gração da Propaganda fide, e aproveitando a inter- 
rumpção das relações, est soltou sobre ns terras do 
padrondo os primeiros emissarivs,e envidou os muio- 
res esforços para se apoderar de algumas igrejas e 
christandades. Entre outros defensores do nosso di- 
reito, os jesuitas representaram então o primeiro 
papel; e não entrarei agora na aprecinção das cau- 
Basta saber-se que fóra do seu usual sys- 

ram á curia, ligando-se com à coroa, e 
istiram com tanta firmeza, que provocaram. 
as censuras e a indigaação de Roma, 

As bullas que vou apontar, expedidas por Inno- 
io X, te IX e Clemente XII, por Bene- 


& 


nevolencia, do que é tratado o nosso clero actual do 
Oriente pelos agentes da propaganda. Setudo o que 
asseverou contra ella a chancellafia romana fosse 
exacto, deveriamos rasgar sem exame todas us pa- 
ginas das chronieas e lnstorias, e espantar-nos de 
que a Santa Sé pudesse em qualquer tempo revo- 
gur n decisão de Clemente XIV, rebabilitando a so- 


é! A imparcialidade diz o contrario. 

Os discipulós de Santo Ignacio não mereciam, 
sobretudo nas missões da Asia, regadas do seu san- 
gue, e allumindas da sua palavra, os rigores de que 
foram victimns. Os falsos reformadores da propa- 
ganda calumniarant.os, porque os temiam. A com- 
panhia quaesquer que sejam os erros, que precipi 
tarama sua queda, eraum grande poder e uma v 
ctoriesa influencia, Reinou sobre as almas pela pró- 
gnção -do Evangelho nas mais remotas regiões, e do- 
minou-as no temporal pela sciencia dos seus mes- 
tres, pela eloquencia dos seus orndores sagrados, | 
cum A penna de seus escriptores, é com as maximas 
subtis 6 invarinveis. da sua politica. 

A civilisação e a fé relig/esa deveram-lhe muito; 

A. unidude da igreja nunca teve mais strenuo 
campião, e o catholocisino romano foi ingrato no dia, 
em que esqueceu os serviços e só puniu-os abusos, 
Que 'a liberdade combatesse a inimiga mata de seus 
progressos, nada mais natural; mas que fossem os 
alliados, que ella defendia, os que voltassem contra 
o seu peito ns proprias armas, ão parece rasoavel, 
nem acertado. A confiança na sua força e a certeza 
moral da sua importancia, é que explicam a imimo- 
bilidade da companhia ainda quasi na vespera do 
golpe que a prostrou. 


ea e e meme 


ciedade, enrregada do tão pestdas culpas. Mas não 


testara evidencia. Declinou e passou com o seu 
tempo, é em vão Inta hoje, porque não ressuscitará. 
Por mais que façam nunca sairá de-todo do sepul 
ehro do passado. As ideias de hoje não estão com 
elln. Mas negar a verdade, negar a historin, negar 
os sacrifícios e ns virtudes, não se desculpa, e nunca 
aproveita... 

Qual foi porém a sentença fulminada contra ella 
do alto da cadeira de S. Pedro pelos Papas que já re- 
feri,em virtude da sua resistencia ús invasões dos 
vigarios apostolicos ? E 

A seguinte: As bullas reprehendem os padres 
das missões, porque ensinavam uma falsa doutrina, 
enfeitando o christianismo de ritos e superstições 
gentilicas; porque tinham pejo da humildade da cruz, 
pe destumbrados cem ns opulencias da Asia não pré- 
gavam senão nos grndes a aos abastados, esconden 
do por orgulho o Christo coroado: de espinhos, vesti- 
do de irrisão, manietado e paciente, e não mostran- 
do a imagem de Deus aos barbaros, senão radiosa de 
todas as pompas e fulgurante de mngestade ! 

Notam que elles, como envergonhados, ou str: 
miam de todo o symbolo da salvação, ou se o offore- 
ciam adoração des fieis.nos seus altares, era sem- 
pre disfarçado, e quasi coberto de flores; e acrescen- 
ta que fuginm dos pobres e dos infimos, preferindo- 
lhes os ricos, contra os preceitos e a caridade do 
Mestre e dos npostolos. Por ultimo Innçam-lhes em 
rosto, os infieis que para attrahirem ao culto, assim 
innovado e corrompido, lhes lisongeavam os vícios e 
paixões, abrindo o ceu nos ditosos e soberbos, e fe- 
cliando-o nos infelizes e desprezados ! 

As bullas, n que alludo, não se limitam a estas 
culpas. Dizem ainda, que os missionarios dn. compa- 
nhia negavam as consolnções espiritunes 6 a admi- 
nistração dos sacramentos aos indios pariús; detes- 
tados como impuros pelas outras raças, que rompiam 
os Inços de estremosu amor, com que Jesus ligou co- 
mo irmãos e filhos de uma só familia a todos os ho- 
mens remidos pelo baptismo sem diferença do es- 
cravo aos senhores, e dos mendigos nos poderosos ! 

Censuram-se de vaidade, de insensibilidade, e 
quasi de simonin no exercicio do seu ministerio ! 

Mas os jesuitas não eram estranhados só 1 

A espadn da censura alcançou mais longe, fe- 
rindo sem distineção de ordens, ow de institutos, todo 
oclero da India. O breve de Alexandre VII, datado 
de 1658, é nssás exphcito ácerea do mau conceito, 
que mereciam em Roma os que ella chamuya sem 
hesitar —prevaricadores convictos, 

Em un livro publicado em Pariz no anno de 
1854, inspirado 'elaramente pelos emissarios da pro- 
paganda, e composto por Mr. 'Tlr. de Bussierre, que 
se intitula «Histoire du shisme portugais dans les 
Indess, livro que o snr. marquez de Vallada conhece 
de certo, encontram-se a pag. 42, em um extracto do 
breve de Alexandre VI os artigos seguinte 

1.º Que o clero da India obrigava os pobres 'a 
trabalhar de graça na construeção das igrejas ! 

2.º Que em ves de recorrer nos meios mornes 
para attrahir ns crianças e a mocidade ás instrueções 
religiosas as espancava ! 

3.º Que os ecelesinsticos admittinm, ou recusa- 
vam nas escholas publicas os alumnos por mero ar- 
bitrio ! 

4.º Que não consentiam 
çarem a vida »eligiosa ! 

5.º Que a prégação, confissão, e administração 
dos Sacramentos eram probibidas ao clero indigena, 
mesino nos ecelesiasticos habilitados, resultando fi- 
carem milhares de pessoas privadas das consolações 
espiritunes ! 

6. Que recusava a communhão os pobrês mes- 
mo hora da morte ! ! 

* 7* Que os calhecumenos eram baptisados sem 
receberem à necessaria instrueção, e sendo ninda em 
parte pagãos ! 

8: Que q 


aos conversoso abra- 


k 


iticas ! 

O quadro não póde ser mais negro, nem mais ex- 
pressivo ! 

Seria por estes obreiros que chorava a chan- 
cellaria romana em algumas phrases do breve Multa 
preclare? Mas a apreciação não ernexactn. O que 
se descreveu em 1658 não é verdadeiro. Peço li- 
cença para ajuntar — que as rectas intenções e os 
piedosos sentimentos do vignrio de Christo foram 
então illudidos, comó o teem sido n'esta questão mui- 
tas vezes” depois. . f i 
As obras do clero castigado com tanta severi- 
dade desmentem as accusações. Os monumentos, 
que deixou, bradam mais alto ás gerações presentes 
o que fizeram as passadas, do que a apaixonada in- 
formação de seus detractores no Papa. Singularidade 
notavel! Apenas os jesuitas, apenas ns. corporações 
religiosas, npenas o clero de Gon fecha a6 portns 
á usurpação dos propagandistas, logo são julgados Á 
revelia, condemnados, é apregoados no mundo como 
corrompidos por todos os vicios! Esquecem logo os 
seus trabalhos, os seus sáerificios, e os seus servi- 
ços, e são- denunciados quasi como inimigos de Deus 
eda sun fé! ; 

Os nossos reis e .os nossos magistrados não o 
ignoravam, o por isso pouco se commovinmcoma ani- 


a ponto de acreditar, que um milagre seria 
concedido às suas orações e às dos seus ami- 
gos, e que o prodigio desejado se obraria por 
intervenção divina contra a vontade e à re- 
sistencia dos inimigos da companhia ? 

Quem explicará estas contradições, tão fre- 
quentes é pueris ás vezes nos caracteres mais 
viris, nas intelligencias mais allumiadas ? 

Basta um grão na roda, basta o fumo de 
uma paixão mais forte na vista, basta o ecli- 
pse de um momento no equilibrio das facul- 
dades, para o maior talento, allucinado, se 
precipitar e commetter erros sobre erros. Os 
exemplos sito de todas as epochas, e de todos 
os dias. Esta explicação era essencial para 
percebermos com clareza a scena, esboçada no 
capitulo antecedente, e a que yamos abrir n'es- 
teenos seguintes. 

O espectro da companhia, visivel, ou in- 
visivel, estará d'aqui em diante sempre jun- 
to dos personagens , inspirando-os, e levan- 
do:os pela mão. Assistiremos a um ensnio ge- 
ral dos chefes mais influentes na corte da Se: 
nhora D. Maria I, e mostraremos o predomi- 
nio, que elles exerceram sobre a posição das 
pessoas, de que mais nos temos occupado n'es- 
te romance, 

Agora volvamos a encontrar-nos com o 
padre Ignacio, no sitio aonde o deixamos, na 
ultima sala de recepção-do palacio dos Marial- 
vas, na vespora da sua visita a William Beck- 
ford 

No momento, em que o escudeiro inlevan- 
tara tranqueta do fecho, a mão do jesuita to- 
cou-lhe de leve no braço, e a sua voz, sumida 
que parecia um sopro, disse-lhe ao ouvido ; 


ram?» ; 
«— Sim senhor, está só! murthurou o 
criado no mesmo tom, e respeitosamente. » 
«— Muito bem. Póde abrir.» 
A porta abriu-se sem o menor ruido, e deu 
entrada ao padre Ignacio, sobre o qual tornou 
logo a cerrar-se. 4 
«— Louvado seja o sagrado nome de Je- 


«— Elle está só ? Os outros ainda não vie-|' 


sus para sempre ! disse o padre sem levantar 
os olhos para à pessoa a quem fallava, nem os 
correr em redor do aposento, aonde parecia es- 
perar por elle. » 

«— Paramaior glória de Deus e dos seus 
servos ! respondeu ym' homem de mais de cin- 
'coenta annos, trajado como ecelesiastico secu- 
lar,e sentado a um bofete carregado de papeis. 
Vossa paternidade demorou-se. Principiava a 
inquietarime. Deu a hora. E os nossos ami- 
gos?» 


Não os vi, não chegaram ainda; mas 
não podem tardar. Vamos no que importa, e 
aproveitemos estes instantes, em quanto esta- 
mos sós. O que soube. vossa paternidade hon- 
tem do paço?» 

«— O'costume. Alli não ha novidade. O 
coração da rainha está comnosco, porém a sua 
consciência ..» 

«— Está nas mãos do seu confessor e dire- 
etor espiritual... Entendo, Muito bem ! O pa- 
dre Xavier fallou 4 princeza, como tinhamos 
assentado 2» N 

«— E está contentissimo. Mas o principe 
real!,.> 

«— Ah! Sua Alteza o Senhor D. José?! 
Omarquez de Pombal queria continuar a rei- 
nar por elle e com elle. E tal sahiu de suas 
mãos, oudos que o educaram e fizeram assim, 
que nem Sebastião José de Carvalho era maior 
inimigo nosso: Por esse lado temos tudo a te- 
mer, e pouco, ou nada, absolutamente nada, a 
esperar. O principe, dizem, vive enlevado nos 
exemplos do imperador José IL de Austriu, e 
se subisso 20 throno dava-nos uma cópia exa- 
cta d'aquelles famosos deovetos. ..» 

«— E quando subir? Vossa paternidade 
não treme!..» = 

«— Em primeiro lugar, padre Telles, te- 
nho visto e padecido tanto, que nenhum receio, 
nenhum infortúnio, por maior" que seja, me pó- 
de já fazer tremer. Em segundo lugar o prin- 
cipe ainda não reina e até lá... Deus fará al- 
gummilagre. Confiemos nasua bondade, que 


é a nossa melhor esperança. Diga-me: como 
el 


E 
scisma a muitos liberaes convictos, ou arre- 
pendidos. 

Refarirei sómente alguns factos para o demons- 
trar. 

Enviado Carlos Thomaz Maillard, patriarcha 
de Antiochia, com o enracter de legado a Latere por 


Clemente XI, a fim de corrigir o erro da tolerancia 
dos ritos:gentilicos nas christandades da China, n sua 
authoridade não foi obedecida no Oriente, e depois de 
uma luta, em que a indole arrebatada do prelado o 
arrastou n precipícios, preso por ordem do imperador 
e conduzido à Macau em custodia, ahi expirou em 
ao pouco depois de elevado à dignidade cardina- 
cia. ) 
A lição não foi esterial. Em 1721 a curia muda- 
va de systema, O seu legado apostulico na China, 
Ambrosio Messabarba, patriareha de Alexandria, re- 
conhecendo o real padroeiro, apresentava à corte de 
Lisboa o breve das facnldades, e aceitava sem pro. 
testo as restricções que o governo lhe dictou Só de- 
pois é que se julgava authorisado a passar á Índia. 

Os missionarios da propaganda, para exercerem 
o officio evangelhico, vinham. á nossa corte, e reque- 
riam licença de entrar nos territorios da Asia. Tona- 
va-se-lhes juramento de. fidelidade e obediência ao 
padroeiro. Sem isso não embarcayam. Foi o que sue- 
cedeu, por exemplo, em 1782 no reinado da Senhora 
D. Maria I. , 

O pontifice insinuava ao nuncio que alcançasse 
authorisação extraordinaria do rei c do arcebispo de 
Goa para os padres da propaganda administrarem al- 
gumas igrejas no norte e no sul da diocese, e o mo- 
narcha respondia que não julgava conveniente con- 
descender por aquella vez com os desejos de sun San- 
tidade. Era em 1780 e 1782. 

Outro prelado intentava eximir se d'esta obri- 
gação, e introduzia-se na Asia como vigario aposto- 
lico independente ; mas o governador da Índia, não - 
duvidando empregar a força, remettia-o preso n bor- 
do de um navio para El-Rei estranhar o caso como 
entendesse opportuno no seu serviço, 

Este goternador npellidava-se Telles da Silva, 
foi conde Aveiras, eera parente do snr. marquez de 
Vallada. - = ça 

O padre Antonio Vieira, tio mimoso do sner: 
collegio e tão estimado de alguns pontifices narrando 
em uma de suas enrtas a amença de outro governador, 
o qual intimára aos agentes da propaganda n ordem 
de despejarem immediatamente as terras situndas 
nos limites do padroado, sob pena de os prender é 
mandar para o reinô carregados de ferros, exclama : 
que homens de tal tempera é que nós precisavam: 
ter E toda a parte, mas que por desgraça eram já 
raros 

Não insistirei mais. A evidencia é plena. Tinha- 
mos, € temos em favor do direito o espirito ea letra 
tas concessões pontificins, reconhecendo o preceito, 
eanonico; e n curia sabe que asdecisões dos Papas de- 
vem ser sustentadas, quando justas e legitimas, em 
nome da moderação é cor veja. Quem q nase- 
erainia EoR ci PARRA NE ao do sqUia padre Gro- 
gorio no principio do seculo VIT (capitulo 4º, enus: 
25", questão 2 »): Si ca destruerem, que antec: 
res nostri statuerunt, non constructor, sed eversor es 
juste comprobarer ! 

"Temos a par do direito o exemplo de todos os se- 
culos da nossa historia. Os reis mais ardentes na de- 
voção e respeito pela santa Sé foram sempre os mni 
inteiros e vehementes na defeza das immunidads 
temporaes da sua corôa (apoiados). 1 

- (Continia.) 


Pp: 

VEREAÇÃO DE DE MARÇO, 
Aberta n sessão pelo snr. vice presidente, estan- 
do presentes os snrs. vereadores visconde de Pereira 
Machado, Lopes, Martins, Andrade, Faria Guima- 
rães e Ribeiro Barboza, leu-see approvou-se n acta” 
da precedente, X 

Tendo sido remettido em officio do governo ci. 
vil um duplicado: da planta relativa á onstrueção 
de um largo ou praça entre ns ruas da Torrinha, 
Piedade e-da Paz, pedindo que a camara informassé 
para esclarecimento do conselho do districto se n fon- 
te indicada na planta fica fóra do alinhamento da 
rua da Piedade, e se haverá inconveniente em ser 
construida no ineio do córte do terreno desigua- 
do com a lotra X, resolveu-se responder, que a 
fonte projectada deve , ser construida «dentro do ali- 
nhamento da rua da Piedade, depois de efloctundo o 
córte, que vai designado na propriedade de Manoel 
Gonçalves da Rocha, o qual cede tambem o terreno 
preciso para essa fonte, sendo por equivoco traçada 
no alinhamento actual, e n'este sentido se déra ordem 
no architeeto para rectificar a planta, confeccionando 
outra com mais exactidão, a fim de ser presente ao 
conselho do districto com os respectivos extractos 
das nctas.. k 

Lendo-se o officio do exc.=º secretario geral em 
que declarava ter tomado posse do seu cargo, e ao 
mesmo tempo assumira as funeções de governador ci- 
vil interino durante a ausencia do exc.»º governador 
civil Miguel do Canto ejCastro: inteirada. Resolveu 
responder que a camara congratulando-se pela esco-' 
Ilha do governo de 8. M. da melhor vontado prestaria: 

. 
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está o desembargo do paço ? E' essencial que 
nosseja favoravel, ou pelo menos neutro.» 

«— O marquez de Lavradio conta com a 
maioria.» ' 

«— E os dous philosophos, ou jansenis- 
tas? José Ricalde, e João Pereira Ramos ?» 

«— Cada vez mais firmes contra nós. Não 
ha maneira de os converter...» 

«— Sempre o suppuz, Eram as duas colu- 
tmnas do governo passado. Não as derruba- 
ram, ahi teem agora! O marquez de Pombal 
não se enganou com estes. T'eem-nos dado 
mais que fazer, do que toda a plebe servil, ou 
venal, que hoje move com um dedo o arcebis- 
po de Thessalonica,e hontem niovia com outro 
Sebastião José de Carvalho... A proposito : 
o arcebispo permanece inflexivel 

«— O mesmo, Não nos quer mal...» 

«— Mas não nos quer bem; e quem não é 
por nós ?,.» 

«— E contranós!..» 

«— Exactamente. Assim diz a regra. dá 
sei o que ine era necessario. Aqui tem estas 
instrucções escriptas, padre Telles; estude-as 
enão se aparte dellas. A hora está proxima, 
e precisamos de zêlo dobrado, porque somos 
poucos, e a obra é grande. O nosso ponto prin, 
cipal 'é conquistarmos o arcebispo confes- 


«— Mas! Duvido, imagino. 

«— Não duvide, nem imagine. Creia é 
espere. Trabalha-se !.. Trabalhemos nós tam- 
bem. Olhe, é melhor sahir já — e que elles o 
nãovejam ! — Tem muitos passos que dar, e 
eu, .. algumas cousás que dizer ao ouvido 
d'aquelles senhores. Depois lh'as commanica- 
rei. Adeus, padre Telles. Vá pelo corredor 
para os não encontrar, porque se não me en- 
ganam os nossos amigos vem ahi... Adeus! 
Animo, fé, e perseverança. Até logo.» 

O padre Ignacio não se enganava, Um ins- 
tante depois tornava a abrir-sea porta, eap- 
pareciam ao limiar o marquez da Alorna e o 
marquez de Lavradio, ambos risonhos, satis - 
feitos,e respirando alegria por todos os póros. 


«ao dentro dos Jimites 
ado o que fosse a bem do 
distritto e aoserviçu publico, 


Sendo presente o vfficio do comandante da 
guarda municipal em que enviava a quantia de 905 
p' 


réis, importancia com que os oflicines e 
d'aquelle corpo concorihum para o monumento que 
vai erigir á memoria do Senhor D. Pedro IV, o snr. 
vice-presidente declarou que o sr presidente tinha já 
agradecido esta voluntaria oferta. 
* — Pitowinteirada pelo oficio do-chefe da reparti- 
ção dus pezos, e medidas que os donos dos estabeleci 
ados na relação remettida em seu an- 
já haviam aferido os seus pezos do novo 
systema, & por isto eram ao presente 590 os estabele- 
cimentos, que tinham cumprido a lei; ao mesmo tem-— 
po participava ter solicitado à coadjuvação necessa- 
ria das authoridades adminis s para activar a 
fiscalisação neste ramo de serviço publico. 
Lendo-se a informação do guarda-livros ralati- 
-vamente ás contas apresentadas peln junta de paro- 
chin da freguezia de Campanhã, nas ques declara- 
va haverem algumas irregularidaites , resolven-se 
fossem devolvidas as mesmas contas no administra- 
dor do 1.º bairro, a fim de serem remettidas 4 referi- 
da junta para as reformar. 
Despucharam-se os requerimentos das partes e 
» levantou-se a sessão. a 


encare emp a mea 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
PE LISBOA n.º 6? de 19 de março 


MINISTERIO DO REINO 
Relação dos foreios que pediram remir foros, 
que pagam á fazenda nacional, é que foram deferi- 
dos na semana proxima finda. 
| — Lista 2:028 de foros incorporados na fazenda 
nacional, que no dia 8 de maio se hão-de arrematar 
perante o governador civil de Braga. 

— Relação dos foreiros que pediram remir foros, 
nã conformidade da lei de 4de nbril de 1861, e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 

— Lista 158 de bens pertencentes ao convento 
de religiosas de S. Bernardo, em Aroncê, que no dia 
27 de abril se hão do arrêmatar perante o governa- 
dor civil: de Aveiro. - 

— Lista 159 de bens pertencentes no convento 
de religiosas do Carmo, da villa de 'Tentugal que no 
dia 28 de abril se hão de arrematar perante o go- 
vernador civil de Coimbra. 

“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ca de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DAS: OBRAS PUDLICAS, SOMMERCIO X 
INDUSTRIA O 

Portarix permitindo à exploração do caminho 
de ferro entre Abrantes e o Crato. 

— Outra aprovando o novo horario para regu- 
lar o serviço da exploração da linha ferrea de leste 
em toda à secção de Lisboa ao Crato. 

— Portaria nomeando uma commissão a fim de 
dar ao governo o seu parecer para o habilitar a pro- 
por nús corpos legislativos as modificações que con- 

“virá effectuar na lei de 12 de gosto de 1856, relati- 
va ásobras do encanamento do rio Mondego, seus 
afilnentes e vallas, para que' d'ella se colham todas 
as vantagens que se tinham em vista quando foi 
promulgada. pa : 


“INTERIOR 


Lisboa As de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Comecemos fazendo uma rectificação. 

Na correspondencia de 14, publicada no 
n.º 61 do «Commercio» chegado hontem, e 
que apenas tivemos tempo. para ler á noute,, 
falta em um periodo uma palavra que muda a 
sigoificação do que escrevemos ou do que'ti-: 
nhamos tenção de eserever,porque à fulta póde 
ser nossa. Pr 


que póde existir, nã ) 
tedial, mas 


tambem 
rante, 
É 
arece qu é com- 


missão, dentre as leis cranida o exis- 
tem sobre o ponto, se aproximará mais da le- 
'gislação hypothecaria hespanhola do que de 
outra qualquer. 1 

Contienos na ilustração de todos os seus 
membros e no estudo particular que um juris- 
vonsulto tão distincto como o seu relator; tem 
feito sobre: esta gravissima e complexa parte 
das modernas reformasno regimen economico 
etinanceiro dasnações. 

Ouvimos que no ministerio. das obras pu- 
blicas existem algumas propostas, que ahi teem 
sido divigidas por diversos estrangeiros, pe-: 
| dindo concessões para fundarém. estabeleci— 
mentos de credito predial, assim que haja una 
lei hypothecaria que facilite as suas opera- 
ções. . 

Hontem, na camara dos snrs. deputados, 
foi votado o artigo 10 do projecto vincular e 
algumas das propostas de differente classifica- 
ção, que se tinham feito. ] 

Entre ellas havia uma do snr. Casal Ri- 
beiro ácerca dos legados pios, segunda parte 
de um additamento acceite pela commissão. 

A segunda parte com que a. commissão ti- 
nha concordado era n'estes termos : 

«Ou quando, em virtude da legislação em 
vigor, devam reverter em favor dos mesmos 
estabelecimentos, no caso de não serem cum- 
pridos:» 

"Foi approvado em votação nominal por 
63 votos contra 52. 
Alguns ministros votaram contra, 
O ensejo não foi perdido para os jornaes 
do campo ânti-ministerial, e aproveitam-no 
hoje para mostrarem enfranquecimento na si- 
tuação governamental com referencia 4 maio- 
ria. 


A deficiencia: da publicidade dos debates 
parlamentares, contra a qual não cessaremos 
de reclamar, chegou a ponto que nenhum dos 
extractos da sessão publicados nos jornaes de 
hoje contém a votação nominal, assim como 
o extracto da sessão, em que se tractaram os 
negocios do, padroado, não trouxe nenhuma 
das tres importantes. votações nominaes. 

Admiramos que sendo o parlamento o pri- 
meiro interessado na publicidade dos seus de- 
bates, as duas camaras não tomem uma reso- 
lução em; que prestem homenagem aos prin- 
cipios a que devem a existencia, a fim de não 
continuarem a formar uma excepção entre to- 
dos os parlamentos da. Europa, cujos debates 
se puvlicam oficialmente, 24 horas e ás vezes 
ainda antes, depois de fechada a sessito. 

-. À empreza dos dous caminhos de ferro do. 
-Alemtejo progride activamente em seus tra- 
balhos, e conta que para junho, na feira de 
S. João, uma das linhas ferreas chegue a Evo- 
ra, havendo assim um verdadeiro dia de es- 
plendida festa para aquella cidade. 

O «Diario» de hoje contém uma portaria 
expedida pelo: ministerio das obras publicas 
authorisando, com certas condições, a explo- 
ração da secção do caminho de ferro de 

Abrantes ao Crato; e outra portaria appro- 
vando o horario para à mesma exploração. 


- "Todos sabem que a correspondencia diaria 
para os jornaes é feita a vapor e sem tempo 
para reler o que se escreve. 
Ao fallarmos da discuss 


do que houve ma 


cm dos digno: res sobre o-contracto! É 
mara ignos pares so eia PR 
J bh 


para a venda do caminho de ferry, escrey 


Falta o não no periodo a que nos referimos 
e foi publicado, e por esse motivo o deixamos 
repetido conforme devia ser, não só para con- 
cordar com a verdade dos factos, mas para se 
harmonisar com o seguimento do que dissemos 
n'essa carta. Rabino El 
Estão muito adiantados na respectiva com- 
missão-os trabalhos relativos ao projecto apre- 
sentado pelo snr. ministro da justiça com o ti- 
tulo de «Codigo Predial». gg 
Consta-nos que o snt. Luciano de Castro, 
relator d'este projecto, tem sido incansavel no 
estudo do assunspto, que é grave é demanda o 
conhecimento especial do que a tal respeito se 
tem feito em diferentes nações, para depois 
averiguar até que ponto as provisões da legis-, 
lação se podem applicar aus nossos usos e cos- 
tumes. o a 
So estamos bem informados, o projecta de 
lei tomará mais a fórma propriamente de lei 
hypothecaria. pn 
| Em verdade, é depois de umá boa lei n'es- 
te sentido, em que se conseguem certas garan- 
tiasnovase reciprocas para os estabelecimen. 
tos que empregarem os scus capitacs nashypo. 


«= Alviçaras, alviçaras, padre mestre | 
exclamou o marquez de Lavradio; Vossare- 
verendissima apesar de toda a sua esperteza: 
não é capaz do adivinhar. ! 

«= Uma grande notícia !,' 
marquez da Alorna.» 


+ continuouro! 


Está nomeada uma commissão para apre- 
sentar e estudar as alterações que se devem 
fazer na lei de 12 de agosto de 1856 relativa 
ás obras do encanamento do rio Mondego. 

E' composta dos snrs. conselheiro Placi- 
nio da Cunha e Abreu, conselhe 
ry30 e Abreu e Souza, dr.. 


oão 


68, ARCISCO s Costa, é 
bacharel José Augusto de Almeida Pepsi 
Galvão, todos deputados da nação portugueza.. 

Houve um concerto no paço para;que ti- 
veéram a honra de serem convidados os céle- 
bre artistas Mongini, Lotto, Gleichaufte Pe- 
relli. . 

- Dizem-nos que esteve mui brilhante e ani- 
mado. À 
" Apparece hoje nos jornaes a lista da com- 
missão nomeada para promover beneficios a fa- 
vor das vietimas da insurreição da: Polonia; 
Aqui transcrevemos os nomes não só para que 
n'essa cidade se tenha conhecimento dos com- 
missionados, mas tambem para honra dos ca-. 
valheiros que tomaram sobre seus hombros tão 
ardua tarefa. A de 
 São'os snts. João Maria de' Figueiredo 
Frescata, presidente— Antonio do Nascimen- 
to Rozendo, E, M. O, Castollo-Branco e Vas: 
concellos, Theodorico , Baptista-da Crua, Ma- 
noel Nunes Ribeiro Montanha, José Cesar 
de Giuran, Manoel Roussado, Joaquim An- 
tonio: de Calça e Pina, Francisco Alves da 
Silva Taborda, Ernesto Biéstor, José Street 
de Arriaga e Cunha, thesoureiro, 

A nomeação desta commissão, à benevo- 
lencia com que tem sido recebida a noticia 


inão deixa de ser satisfuctorio o estado d'esta 


“| o continente, e a: Hollanda toda a Europa. 


iro 
EN 


por toda a imprensd periodica prova bem a 
sympathia 

v ade do telegramma que * 
angeiros de que — o es-. 
à favoravel á Polo 


primeiro escripturario do Monte Pio Geral, 
vêse que o capital da Caixa Economica de 
Lisboa, existente-em-28 de fevereiro do cor- 
rente é de 43:8348300 wéis. 

Parece, pois, á vista d'estesnumeros que 


caixa. Registrando esta noticia não podemos 
deixar de nos congmtular com o paiz, por ver 
que tão uteis instituições se vão desenvolvendo, 
entre nós. 2 

A caixa economica sendo a remuneração 
das economias do operario, é o futuro das fa- 
milias desvalidas, é a instrueção dos filhos, é | 
n'uma palavra-a prosperidade da classe in- 
dustrial, o! 

E, pois, a caixa economica um dos gran- 
des elementos:do progresso, que cumpre coud- 
juvar o auxiliar entre nós. - y 

Pleiteou-se ha pouco n'um dos tribunaes 
de França, segundo consta da «Gazette dos 
Tribunaux»,, uma causa bastante curiosa. 

Era um processo intentado por uma se- 
nhora contra uma adeleira, que lhe tinha ven- 
dido panno “de linho ordinario por panno de | 
linho de Hollanda. 

O advogado da authora sustentando a 
fraude do negocio, concluia pedindo 'a con- 
demnação da R. O advogado d'esta ultima 
não negava à fraude, mas conseguiu lhe, a 
absolvição, defendendo-a por uma maneira 
nova e assás engraçada. Extractamos os se- 
guintes periodos da defeza, conforme os en- 
contramos no boletim technologico do «Jor- 
naldo Commercio». 

« Honraseja feita á candura, 4 ignorancia 
dos usos e costumes do commercio, que a A. 
tem. Mas intenta-se acaso um processo con- 
tra nm restaurante, porque ahi se faz beber 
Suresne por Macon, Montpellier por Cognac? 
contrao lógista porque vende algodão por li- 
nho, ferro em vez de aço ? A mentira | Sinto 
muito ter que dizel-o, mas a mentira 6 a alma 
do commercio. O melhor corretor, o maig, 
apreciado commis-voyageur são apenas menti- 
rosos sublimes. A mentira,a quererem banil-a 
da sociedade, havia de refugiar-se n'uma loja 
de venda. E quem nos diz que o panno é ou 
não de -Hollanda ? Não passou a mechanica 
o seu nivel sobre todos os productos, como 
poz rolhas de Champagne em todas as garra- 
fas? D'antes havia Madeira em algumas me- 
zas, panno de Hollanda em algumas guarda- 
roupas. Hoje como toda a gente quer Madei- 
ra e panno de Hollanda, a ilha da, Madeira é | 


Não receio dizel-o': se a minha cliente pudésse 
ser condemnada,o commercio era impossivel. » 

Devemos confessar que á faltade justiça, 
tem originalidade e graça, 

* Hontem foi o aniversario da installa- 
ção do centro promotor dos melhoramentos 
das classes Jaboriosas, e prompto , nos in» 
formam, deve verificar-se a sua solemnisa- 
ção ; devendo por essa occasião ser inauga- 
rados os retratos de José Estevão, Passos 
Manoel, é-do bravo Joaquim Lopes. 

E' bem lembrado que n'uma sociedade 
com aquelle titulo, e'o fim que ella designa, 
se tenha á vista homens, que fazendo recór- 
dar os exemplos, que deram em sua, vida de 


favorecidas da fortuna, provendo-a dos meios 
precisos para levar a effeito tão util commet- 
'timento, g 
Esperamos, que estaideia será bem rece- 
bida da ilustrada camara, porque é de toda 
a conveniencia, e moralidade, atenta à cares- 
tiadas casas, é a pouca commodidade e aceio, 
da 'maior parte, que estão ao alcanse das clas- 
ses referidas. = 48 
- O projecto foi antehontem remettido 
commissão competente; .e.o, municipio é au- 
thorisado n'elle “a levantar um emprestinto 
ara o fim designado até 4 quafitin de réis 
500:0005000, a 
0.7.º volume do diccionario-bibliographi- 
co portuguez do snr; Innocencio Francisco 
da Silva está todo publicado.” 
“Faltam o supplemento e os indices goraes. 
Obras; da natureza, d'esta, e quando foi 
tas por um homem consciencioso e trabalha: 
dor, como 9 snr. Inocêncio, são sempre bem 
vindas., Demandam um trabalho e paciencia, 
que«as torna raras, e-são de uma, utilidade 
reconhecidissima. Honra seja a quem não 
fogé áquelle para produzir esta. 
No theatro da rua dos Condes deve em 


atistica publicada peló/é d 


“que nos dão! do seu author. 


«Jdo talento 


reve subir 4 scena uma comedia-drama ori- 


Os existe pelos polacos, ginal em dous actos do snr: José Maria Sil. lindas de Fafe e 
ig” do «centro po» 
dot Rei 
ntitula-se a « Associação e-o .operario 

edieada como. o sem Ro O e À , 


! nem en 
omic: pair À 


B 


Joaquim 


sivamente ás classes operarias. 

E' de-suppor que seja festejada a sua 
apparição, porque assim nol-o faz-esperar o 
seu interessante assumpto, e as informações 


Dizem-nos,.que é de muito apparato uma 
comedia-drama de grande espectaculo em 
seis actos, produção do snr. Aristides Abran- 
ches, que se está ensaiando no Gymnasia, | 
onde deve ser representada na proxima Pas- 
choa. 

Hontem abateu um muto sobre a fabyi-* 
ea de botões e colchetes do.snr: Chalck à | 
Fandieção e póde-se dizer que esmngou a 
fubrica e parte do machinismo. g 

Não houye perdas de vida, nem féri- 
mentos. | 

- A cansa foi ter rebentado um dos en- 
camentos da companhia das aguas e vir a 
agua infiltrar-se no muro a ponto, de o fa- 
zer desabar. 

O prejuizo é superior a 10 contos de réis, 
que a companhia terá de pagar. 

Hoje é dia completo em divertimentos. 

Temos, de turde, a inauguração da epo- 
cha tauromachica trabalhando as duas melho- 
res espadas Tato e Cuchares é o bandari- 
Iheiro Cuco, — de noute 0 beneficio de Mad. 
Lotti della Santa. , 

E' muito para apreciar a genorôsa ceden- 
cia, que a illustre prima-dona faz dos pro< 
ventos do seu benefício a favor da Associação 
Consoladora: dos Afflictos. O publico pois vi- 
ctoriando hoje Mad. Lotti, não applaudirá 
sómente o genio da artista mas agrndecer- 
Jhe-ha tambem o valioso auxilio que presta 
aos desvalidos. 

Já se acha annunciado e verificar-se 
ha sabbado se não houver transtorno, o be- 
neficio de Mongini, do cantor predilecto da 
epocha, com o «Othelo» de Rossini. 

Hontem realisou-se no circo Price, o be- 
neficio da formosa amazona Maria Holle 
Guerra. 

Temos agora sessões de magnetismo 
animal (?), dadas por uma joven siciliana, se- 
gundo resa 'o cartaz n'um dos cicloramas 
junto ao Passeio, Publico. 

Fortuni, o eminente violinista do circo 
Price, vai dar alguns concertos ao teatro 
do Gymuasio. 

E” de crer que prestando-se mais a estas 
récitas; como. effectivamente so, presta, 0. 
theatro do que'o circo, Fortuni será -dupliz 
cadamente apreciado. 


Provincias 


GUIMARAES 17 DE MARÇO — (Do 
«Vimaranense»):;—l” esperado hoje nesta 
cidade o exc."º sor. Januario Corrêa de 
Almeida”, “digno: governador civil do dis- 
trícto. Parece que partirá para Fafe na quin- 
ta-feira pela manhã a assistir á abertura 
do novo hospital, de Misericordia. 

Coinmunicam-nos que o nosso amigo e 
illustre litterato Vieira de Castro fizera uma 
brilhante oração no tribunal judicial.de Fafe 
no sabbado passado. 

Pessoas que foram d'esta. cidade assis- 
tir áquella audiencia vieram maravilhadas 
do" joven orador. O crime, pare- 


Feio de Magalhães e sua mãi 
aria de Magalhães, messi 
O snr. Vieira de Castro ordu porespaço 
de tres horas, sóndo verdadeiramente sublime 
em alguns pontos do seu discurso, a ponto 
de commover um imenso auditorin que o 
escutava. Os réus foram: absolvidos. 

* Damos 'os parabens ao nosso amigo é 
regozijamo-nos com .o seu triumpho. 

A Ponte de Brito situada na «estrada pa- 
ra Villa Nova, ameaça ruina: antes que 
aconteça algum Sinistro, pedimos a quem 
compete providencias, que já não yéem cedo. 

: Abre-se” quinta-feira em Fafo: w parte 
do hospital que se acha feita é com capa- 
cidade para receber nove doentes, Este es- 
tabelecimento, de cavidade deve-se nos es- 
forços' de alguns cavalheiros de Fafe e'mui- 
to particularmente ao snr, José Florencio, 
que tem sido incansavel em promover os 
meios para se levar a cffeito um tão util, 
como. humanitario estabelecimento... Damos 
os parabens as. exc.* por ver corvados os! 
seus esforços. PA 

Na quinta-feira á noute dá o sr. Florencio, 
distincto cavalheiro de Fafe, um esplendido 
baile: Fazem-se grandes preparativos para es- 
ta funcção, que promette ser sumptuosa. 


“| lugar 


A casa dow 


elegraph 


DESPACHO N.º 4210 


' 


-— Ao-Commereio do Porto 


DO SEU CORRESPONDENTE ed 


LISBOA 21 DE MARÇO ÁS 8-H. E 40 M. 
DA MANHA 


O artigo 1!.º do projecto vincular, 
que tira aos menores o beneficio da 
restituição « tegrum» foi appro- 
vado em vot nominal por 68 vo- 
toscontra 61. - 

A votação causou inapressão pela 


pequena maioria a favor do artigo, 
tendo os ministros sentes votado 
por erre, U ú Pool 


NOTICIARIO 


Agradecimento. — Recebemos do 
secretario do snr. bispo d'esta diocese a se- 
guinte carta: . 

Snr. redactor. — S. exe.* revmi o sor. 
bispo d'esta diocese me encarregou de pedir a 
V. o favor de inserir n'um dos proximos nume- 
ros do seu jarnal a seguinte declaração : 

«S. exc.* acha-se muito penhorado pelos 
obsequios que muitos snes. ecelesiasticos e se- 
culaves lhe preparavan na oecasiâo:do sei re- 
gresso a esta cidade, ea todos e cada-um-d'el- 
los dirige os mais sinceros e cordiaes: agrade” 
cimentos,» 

“Todas as demonstrações: de adhesão 4 dou- 
trina catholica e bons principios devem sei: fei- 
tas de modo que não possam ser desvirtuadas 
pelos inimigos daigreja. Foim'esteintuito'que 
s. exc.*, estranho a toda e-qualquer parciali- 
dade politica, se esquivou a receber absequios, 
que alguem poderia interpretar sinistramente; 
mas nem por isso perderam de merecimento 
para com o mesmo exc."º spr., que conhece as 
rectas intenções e amor filial com que eram 
feitos 00% tm OHa3 

Sou com toda a cstima.e. consideração de, 
V., cte — João Alvares de Moura, C. secre- 
tario. — Paço episcopal do Porto, 19 de mar- 
ço de 1863. ra 

“Junta geral do distrieto.— Teve 
hontem a sua 17.* sessão c 2.* extraordina- 
ria. 

Depois da leitura da acta da sessão ante- 
cedente, que foi approvada, entrou/na salao 
sn, governador civil e tomowo seu respectivo 

já meza. f a ago * 

A commissão de administração publica leu 
e mandou para a meza 08 seguintes pareceres 
sobre propostas que foram submettidas ao seu 
exame: eqpçRe vo a a r 

1.º Sobre a proposta do snr.. procurador 
Silva Barros, approvando que 'as quotas para 
sustentação de expostos em vez de” serem 
lançadas sobre o rêndimento das camaras, mu- 
nicipaes , sejam antes. consideradas, despeza 
districtal; para ser repartida directamente 
pelo: districto, por uma precentagem sobre 
as contribuições predial 'e industrial, acres: 
centadas tambem com a decima pessoal, que 
igualmente deverá ser comprehendidana base 
indicada para a'dita repartição. o 

2.º Sobre a próposta do snr. procurador 
Cardoso Machado a pedir que na consulta de 
novo se inste pela revogação de-toda-a legis! 

ão restrictiva sobre a exportação de vinhos. 
3.º Sobre a proposta do nr. procurador! 
Cunha Coutinho, para que na consulta se pe- 
ga'que ósterrenos/ proximos ás novas estradas; 
resto das antigas que estas vieram substituir, 
sejam, vendidos ou cedidos em favor dos pro-| 
prietarios confinantes ; e para que ao longo 
das estradas se mandem construir fontes: pu- 
blicas.' 9 3 À 

Estes pareceres! ficaram sobre a meza para 
serem dados para ordem do dia... : 

E ORDEM DO DIA. , 

Entrou em discussão o paracer'da com- 
minto de administração publica” que ficou! 
a 


iada da sessão anterior, e tomando a pala-) 


vra diferentes snrs. procuradores, especial: 
mente o" ani. procurador Castro. Neves, im- 
pugnando o parecer, e o sn. procurador Oar- 
dozo Machado, author da propos sustentan-, 
do-o, e achando-se a hora muito adiantada, fi- 


cou ainda adiada'a discussão d'este parecer |) 


para outra sessão. » 
Paquete do IBrazil. — Ainda hoje, 
não ha noticia de: ter chegada a Lisboao par 
uete francoz, procedente dos portos do Bra- 
zil, que tendo-se em tonta os dous dias de me- 
pastdo mez de fevereiro, devia ter chegado no. 
ja 17. i 
Esta demora faz acreditar, que'ow foi con- 


| e ame mt aires 


judo,por temporaes ou forçado a arribar, 
tada porisso a viagem. 
“— Lava pedes ma Sé. — Pela primeira 
| ger | de 1832, haverá este anno lava 
eia “em quinta-feira de endoenças, na Sé 

athedral. Os 12 pobres serão vestidos á cus- 
ta do prelado, sendo dous de-cada uma das 
freguezias da cidade, escolhidos pelos respe- 
ctivos parochos entre os mais indigentes e 


desvalidos dos seus parochianos. 

Grdinandos.—E' hoje. que o exem.º 
bispo: d'esta diocese confere or ns aos or- 
dinaridós “que "se habil ta para as rece- 
ber. Além dos que jár (2 8 que 
pertencem a este bispado, vieram com de- 
missorias alguns de Lamego e Tuy. 

Aos comfribuintes. — No dia 3 de 
abril proximo 'tinidaiv prãzo parala Fedepção 
nos cofres dos tres bairros d'esta cidade, da 
2.º prestação da contribuição: predial e deci- 
ma de juros, relativa no segundo semestre de 
1862, Julgamos dever lembrar esta: cireum - 


| stancia aos contribuintes para-evitarem o pa- 
* | gamento de mais tres p 


nto. 
| Eheatro Baquet, -- Repetiu-se honm. 
tem no theatro Baquet o drama .<: Joanna a 
Douda,.» em que a nossa primeira actriz E- 
milia das Neves, é verdadeiramente rival da 
Ristori, e mais rainha pela arte e pelo talento, 
que pelo papel que representa. Foi applandi— 
ço com enthusiasmo, e teve repetidas chama, 
as. sei T; db o! 
Os, outros artistas da companhia, fors 
tambem applaudidos. : ebe 
Divertimento escholastico. Al. 
guns estudantes da Eschola-Medico-Cirurgiea, 
resolveram ip. nas férias da Paschoa aBraga,na, 
companhia do distincto violinista Sá Noronha, 
e piannista À. Soller, dar no theatro d'aqnel- 
la cidade duas representações dramatiças com. 
concerto. musical pelos dous citados artistas. 
Avvematação de fóxos..— Nos dias. 
4, 5 e 6 de maio serão arrematados;no governa. 
civilde Braga fóros incorporados ma fazenda 
nacional, impostos cm varias propriedades do 
concelho de Barcellos eavaliados em 729275, 
085055 e 625845 réis. 0 ut 
Desamortisação. — No dia 16 do cor- 
rente mez foram. arremetadas. perante o go- 
verno: civil de Vianna: dó Castello, alg umas 
propriedades pertencentes 40 convento das ré 
ligigsas de Sant'Anna da mesma cidade, e que - 
são situadas na freguezia de Vilkâmou do con- 
celho-dó mesmo; nomes; GG: 408 3 n3ra 
Estavam avaliadas em 5985000 réis '6: su 
binam: na: praçá à quantia-do-L:3 189300 réis, 
isto é, houve um augmento: de maiside 120p. 
c-na sua avaliação; e; segundo diza «Aurora 
do Lima», muito-maior-setia ainda, se aquel=; 
las religiosas não: tivessem mandado-arrabcar: 
quasi todas as arvores de algumas das referi- 
das propriedades, sobre o que; segundo” ifos 
consta, se formouo competente-aato, que já 
foi remettido ao: governo; qi A 
Da praga foram retiradas duas própriedades 
sendo uma por ordem superior, e outra por não 
chegar à um preço que cobrisse o renditmén- 
to deseripto na matriz: predial. o 
Cunsta-nos, dizo mesmo jornal, que akgu- 
mas propriedades que teem deixado de-ser ar- 
rematadas poi estarem n'este caso, fóram man- 
dadas avaliar de novo; para serem vendidas 
em hásta publica, com as alterações que te 
julgarem necessarias, cd 
Madalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Com a ordem-do exercito de 14 do 
corrente foi publicada a relação n.º 25 das 
pêssoas"a quem 'a comissão incumbida de 
classificar “o direito 4 medalha 'doD; Pedro 
e'D: 'Marig , verificar quo elhy)perteneia — 
Danos em” seguia “og muros. “dom: que n'es= 
sa relação vêm contemplados, comios alga-" 
rismos “9; 8,766 no nºº «soguintedaremos 
o resto: elfo E ú 
“Com o algarismo 97 Imom alada 
Ao tunde de Puries Novis, tendente general, gol! 
verador geral da y dodeaup à animo 
, ernardo max - 
EAR EERE TA a depara 
” Caetano Pinto Irebello, tenente Coronel refor- 
mando addido no 3.º batalhão de veteranos” ni 
: PTE Ss ARE não Seupã refor- 
| mado addido ao L.º batalhão de veteranos, o (0 
Consell ones Cata Soneto sat 
jdtão quo oi Edo Dedaddes 
[Com à algasisáio 8: io cs 
| ao conde do Sobral, major gradaado de envats 
Farta em ihaetividade: temporario 004) o 


fu qi tÃo José Teixeira do Sist y apitão qua, 

oi do extiucto regime: ilici a, dire- 

etor ds aifandage de Villa pic fot, ÇA 
Manoel! Marefaeá, exbor que for o'rogimonto: dg 


infanteria n.º 9. : oiro ei 
"Comi o algarisma 77... sous 

A JoRo-Earlos Cupdaso do Faria, ma; - 

Ido nádido ma forto de Alimdo. ralo pbema 
oão Simdes, segundo sargento reformado da 4* 

| companhia pio batalhão de veteranos. 
| Antonio Josó Soares Guuimardos, furriol refórma- 
do m* 72 addido é 28, compambia do 3º batalhão, 


ú 


Gra 


| veteran esit alio 
ac $ algarismo Era 

| “Ao conselheiro Jeron; Silva Maldonado 
de Ega, brigadeiro. db asbqludinos 


tentar um esforço supremo... ' 

A morte do marquez de Pombal acabára 
de dispersar os poucos partidarios fieis, que ti- 
nham sobrevivido: á sua demissão, ás demons- 
trações do desagrado real, e  ruina total, de 


«—: Chamaria Deus 4 sum santa glória «o: 
nosso maior inimigo, o procurador dá coroa ? 
atalhou o jesuitasorrindo-se.» 

é-— Quente! Quente | Se não achou está: 
perto. Que diria se tivessemos quasi concluida 
a conversão de José Ricalde Pereira de Cas- 
tray o Ohob m » equi 
«— Que à não esperava e que dou infini- 
tas graças nocéu porella...» +10 

«— Jesus, padre mestre, que frieza! Vê- 
nos loucos de contentamento e mostra-se 
tão indiferente !.. Olhe que José Rical- 
de...» g Á 

«— Vale muito, como symptoma, sobre- 
tudo. Não seilludam vv. exe.” So elle muda 
é porque os ares mudaram oim'ontra parte: .» 

«— Assim o espero, Que embargue João 
Pereira Ramos á sua vontade as sentenças !» 

«— Ha-de levar capote, e codilho! bra- 
dou o marquez da Alorna.» 4 

«— Não diga por ora nada, sor. marques. 
A partida vai bem, o jogo é do tentar, mas 
no fim veremos quem ganha.» 

«— Nós, com à ajuda de Deuse de vossa 
reverendissima. Nós, por Santa Burbora e 5. 
Miguel Archanjo ! clamou o marquez de La- 
vrádio arrebatado. » 1Te 


todas as esperanças, À Senhora D, Maria I, 
“devota, chain do eserupulos; e de uma cons+ 
ciencia timida e facil de assustar, viuva ha 
via um anno de El-Rei D, Pedro, seu esposo, 
acada vez mais persuadida de que as iras di- 
vinas, provocadas pelos elamores do (sangue 
innocente vertido nos, patibulos,'sé não appla- 
cariam, em quantoelle não cessasse de bradar 
por justiça e reparação, luctava ontre 0 vês. 
peito da piedade filial'e as sombras de uma 
tristeza profunda e inquieta, que de dia: para 
dia se agravava. À voz e authoridade do, ar- 
cebispo de Thessalonica, mais sincera, do, que 
“urbana e cortezã, era a unica força, que gin- 
da suspendia à sua razão vacillante á beira do 
abysmo no meio das trevas, «que já começa- 
vam a ofluscalia. 1 

Os fidalgos parentes, ou amigos dos jus- 
tiçados, espreitavam em favor: da sua causa 
todas as:cecasiões, de que podiam colher, al; 
gum fructo, e os-agentes oconltos da compa- 
nhiá, estreitamente unidos-com elles, mina- 
vam incansaveis por baixo do chão em igual 
sentido, convencidos de que'à primeira: vieto- 
ria apressaria a segunda, 1 

De feito, annuliada a sentença; que havia 
condemnado os'Tavoras o seus descendentes, 


«— Veremos ! replicou serenamente o pa- 
dre, > abre "sei 

*«— Que"homem desanimado ! acudiu o 
marquez da Alorna, » 

«— Prudente, queria dizer de certo'v. 
exe." Já me não cegam dé apparencias em 
cousa alguma, » ' 

Depois d'esta ligeira escaramuça prinei- 
piou a verdadeira conferencia, e Os tres dis- 
cutiram com perfeito conhecimento às van- 
tajens e of iiconverrientes do 
propunham seguir, 


plano, que sé 


como réus de lesa magestade, restituidos os 
bens sequestrados, e lavada anodoa de infa 
mia do seu brazão, quem ousaria negar á soci 
dade condemnada com elles, expulsa-como 
cumplice do seu: delicto, a mesma rehabilita- 
ção? Restúva a'bulla de 'oxtincção fulminada 
em Roma por Clemente XIV. Mas a obra de 
um Bapa outro Pontifios a destrniria, sobre tu 
do depois dó desvanecidos nos gabinetes da 
Europa 'os resentimentos, que decidiram a 
colligação das testas corondas vontra-o inati- 
tuto, 


Ahora atepresentava se opportuna ú para, | 


ira este em toda a parte o trabalho subter- 
raneo dos jesuitas. Fazendo-se pequenos e 
humildes; queixando-se em tom submisso, lem- 
brando os, serviços prestados, empenhando o 
valimento dos apologistas e afiliados, e insi- 
nuando-se por mi diversos modos, combatiam 
depois da quéda com a, tenacidade propria, da 
sua indole, com: a unidade de ideias e de desi- 
gnios devida à sua organisação, e como se- 
gredo, e habilidade proverbiaes nas suas em- 
prezas e nos seus conselhos, a 
, O plano assentado entre os fidalgos e os je- 
suitas, e aperfeiçoado n'esta; junta: secreta, 
era o mais acommodado ás circumstancias, 

O marquez da Alorna, como procurador 
da memoria e fama posthuma de seus sogros 
e cunhados, e pelo interesse que n'ella tinham 
sua mulher;e filhos, havia de pedit una au- 
diencia á rainha, e; lançando-se-lhe aos pés 
reeitar um discurso acompanhado de lagrimas 
egemidos, implarando a:sua justiça e clen 
cia em favor da petição, que lho apresent 
de joelhos para mostrar a innocencia das victi- 
mas, a nullidade da sentença, e requerer a 
Sua Magestade que fosse servida commetter 
aos ministros, que se dignasse nomear, oexa- 
mede tados os papeis afim de decidirem «8 
poderia ter lugar 9 conçessão da Revista de 
Graça Especial, que o marquez supplicava, é 
que a benignidade do misericordioso animo da 
soberana fazia esperar, que alcançaria, 

Era de certo o caminho breve e seguro 
para espertar os escrupulos da rainha sem pôr 
eim conflicto os. seus extremosos sentimentos 
filiaes, A revisão do processo e dos funda- 
mentos da sentonça dava uma tal côr: de justi- 
ça 4 supplica, e concordava por tal modo com 
as appuehensões religiosas da prinasza, que 
tudo: parecia, assegurar, que ella se inclina- 
ria a deferir sem grande dificuldade, se os se- 
eretarios de Estado, e sobre tudo.o arcebispo, 
ministro . assistente 30, despacho se não oppo- 
zessem declaradamente. 

-, Os dous marquezes e;o padre Ignaciô não 
tinham descansado, e a satisfação retratada no 


seu rosto dizia Er as diligencias não haviam | 
sahido mallogradas. O visconde de Villa Nova | 
da Cerveira cedera movido pelas instanciás 
do prior de 'S. Vicente, seu amigo intimo; o 
marquez de Angeja illp carecia de quem o im- 
pellisse, e bastou fallar-lho o marquez de La- 
vradio; é Martinho dé Mello, apilpado pelo 
seu confessor, só resistiva, o tempo necessarip 
para tornar mais desejada e apreciavel n sita 
annuencia. Por este lado já não havia periga. 

Mas o arcebispo de Thessalonica, o maior obs-| 
taculo, que até então se levantára contra as 
tentativas da nobreza quem se arriscaria à 
supportar algumas de suas rajadas cholericas 
e rusticas, eo queera muito peior, o terrivel 
desengano de um não, que uma vez proferido 
todos sabiam que nunca mais voltarit atraz !? 

Dous homens entre outros, ambos toga- 
dos, e ambos ilustres por letras e sciencia, 
João Pereira Ramos, procurador da coroa, e 
José Ricalde Pereira de Castro, chanceller- 
mór, repartiam entre si à conhança e as confi- 
dencias do omnipatente prelado. 

O primeiro, austgro, inaceessive] a empe- 
nhos, e mestre consuminado na jurisprudencia 
do seu tempo, conferia. os negócios de imaior 
vulto com José de Seabra da Silva, allumia- 
va-os de um estudo assiduo, é rêsolvia-os & 
luz da consciencia. Todas as promessas e se- 
ducções da terra não o obrigariam à torcer 
uma linha na deducção, de qualquer dos seus 
votos e consultas, Para este a senão à 
verdade, u justiça e a vazão de Estado. 

Mas o segundo, mais flexivel e mundano, 
mais cuidadoso de sondar as intenções da cor- 
te, do que a irrevogarel decisão dos textos 
em: negocios. politicos, não parecia inexpu- 
gnavel, e o marquez, da Alorna valeu-se da 
antiga amisade do marquez de Marialva com 
o chanceler para adiantar os aproches e tor- 
nar à brecha praticavel. O assalto geral, de- 
via dalo no, momento. aprazado a formosura 


de uma dama, presada pelas prendas do es- 
pirito, e pela honestidade dos costumes, o 
como o coração quasi sexagenario do sabio 


jurisconsulto ardia ha múiito'em uma chamma 
infeliz, e nunca alcançára à menor esperança, 
eva de crer, que aproveitasse com ardoro enc 
sejo, que se lhe offerecia, de setornat agra- 
davel 4 dama dos seus pensamentos. 
“A senhora, titular é estrangeira, repugná: 
ra muito a encarregar-se do' papel, que lhe 
fôra distribuido ; mas por fim tinha-se rendi- 
do à eloquencia de algtimas amigas suas. Es- 
ta boa naticia fôra a que determmára q ex- 
plosão de alegria tada logo no principio da 
conversação do marquez da Alorha com o pa- 
dre Ignacio, ea que dera ao marquez de La- 
vradio a certeza, de que nó serão do seguinte 
dia em casa do marquez de Marialva”o suf! 
fragio de José Ricalde seria dos ilustres cons- 
piradores, seus aliados. (x) R 
“O jesuita lembrou-se ôntão de Beckford, 
e informado da estimação particular, com que 
o arcebispo fallava d'elle, concebeu o proje- 
ctó de o converter em auxiliar, ou cumplice: 
Não ignorava, porque sabia penetrar 08 mais 
reconditos segredos, que à confessor méditava 
ha dias valor-se du credito e capacidade do 
viajante inglez para uma cominunticação de- 
licada ao governo britanico, comunicação, 
que por motivos de imelindie 'summio desejtra 
reservar até do conheciinênto dos nossos agen- 
tes diplomaticos. Esta nova foi um raio de 
luz, para o padre Ignacio, o qual desde logo 
apreciou à immensa vantagem da intervenção 
insuspeita de um estrangoiro estranho aos en- 
redos e interesses da corte, se conseguisse de- 
cidilo a advogar perante o animo bondosa o 
já meio vencido de D. fr. Ignácio 
no a causa dos seus amigos. ” 
A difficuldado residia em descubrir O 
modo. tm alisar, ay ; 
-. Recordou-se do que observára em Alco- 
fo) Estes successos. nto occorreram na nnno, de 
178%, em que os figuramos, mas no de 1780, em que 
o marquez da Alorna apresentou à petição, de que 
tracta, em 8 do mgosto é obteve: sin «seu favor o 
assento (do 16 de ngosto-e o renl decreto de 9, de 
outubro d'aquelle anno. Fazemos esta advertencia 
para tranquillidade dos estrupulosos. 


de S. Cuota- | 


baga) tentón“poirméios!indivedtãs id'idoração 
de D.Maria de Menezes, valeu-se da boa fé 
jo das exceltentes intenções: do prior de S, 
| Vicente, e para assustar mais os dous aman- 
tes,-e precipitar o desttilace da intriga, teve 
artes de levar D, Mi tel a pedir a mão da, 
filha do marquez de arialva, e do acordar 
a indolencia de outro fidalgo idosa, para na 
falta do primeiro continuar com elle o sys- 
tema de Peti ua que roputava Ee 
no seu proposito. . Este, ultimo, personagem, 
noivo idoso e marido de comedia, preso pela 
gotta á sua cadeira de braçós, e senhor de 
uma grande riqueza, além'de eseravo do-Sans 
tissimo Sacramento; era devoto cego qandens 
te du companhia, é verdadeiro comparsa, op 
antes puro qutomato nag-mãos della; 11» "um 
«> Muito bem'! disse'djetuita; depois de 
expôr a tactica, de que havia de valerse para 
attrahir a Beckford, parecs:moque úão! po: 
derão acousav-nos de termus pordida atampo; 
e Deus abençom os que trabullam, Almanhã 
vou 4/0489 do inglea, o senão far da prinheiva 
voz será da segunda ; mas heisdofazel-o'os 
so por força. Precisamos d'elle: Não duvide, 
serihor marquez'; si por .ondis: ordevo! lavar 
Járviw o afogado doixar dose agarrar cont 
desespero'á tabua, que lhe lançam paravo sulz 
var? O ste; Beckford está Mo nhesimto iso 
Demais! Josó Ricalde fallart ao aréebispo, 
e so não fizer tudo, fará metade, o que nTáu 
já pouso: Contar com elle & oia vibtortá gar 
;nha. Dentro de tras dias tudo estará prómpto 
é daremos agrade batalha. Tonô Pereira 
Ramos tom licênça de dous mezes para irá 
provincia, o seu njudante não hos Mostiliza, 
e é preciso não dormir, “Antes que as omtron 
não acordêm havemos de fienr' triantphántos, 
sobretudo segredo a “viiyilanicia |" Espóro ch 
Deus que cedo terei de dar um abraço aper- 
tado 'no senhor marquez da Alorna e ré- 
ceber outro delle !" Até Aranha, ' vilebtad 
lácio, ab jantar e no serão da marquea de á- 


cMalva p 
(Oóntinita) 


; Notici: 


Hémres — Da ordem do | deixbm consideráveis quantias à) deto- manifestadotima tãoactiva 5) impathia p rtox/. BRISTOL. — Na escuna Wi F À 1 E A E ; 
exercito de 4 o corrente, xtrahimos o so- | res » &um porque a fez rir e 'ão outro por- das as c; stas, que hs digo a Dor and soa dai É PUBLICAÇÕES HRTTERARIAS bei a Â d ? t as dA 
ga E SPEA Petas ue so as EEE ta edad à ebdoio a so air Cera ngm a x, ie radecimento 
— Regimento do infanteria n.º9 — Alfe- Disposição Testamentaria 6” assim Gon rel han Rash cumpre. fazer na/ COPENHAGUE.— No brigue Jobrny; D. ML. os Mi SER AVEIS |goArEs MÃOS não podendo agradecer 
res; o alferes ajudante, José Joaquim Ilharoo. | cebida: / a IES mit o ee Te 4 Feuerheerd Junior & 0,60 fixe de corigas | e) 15º 19 pessoalmente a. todos, os jll.Môs snes: 
— Cirurgião-mór, o cirurgião-mór do ba- endo frequentado o thentro por espa-| deixa” presumir o receio de.que à dis- E mana escuna Jeflres fmmlth Wioogiaues) PREZE RR po ' que Se dignaram assistir ao responso de 
talhão de caçadoresm.º 13, Francisco Antonio | ço de tres annos, e tendo sentido n'elle- as | cussão o resolução do senado prejudique o an- s Curia Nero do vinhos À | Motnánte por Victor Hirgo | sepultura de seu presado pai u snr. An- 


BRALTAR —No vapor Villé de Pariz, H. 


Ferreira, unicas e verdadeiras commoções da minha | R. Tenge & C4, MT2 litros de vinho. |tonio-José Soares, que teve. logar na nou- 


xr Regimento de infanteria n.º 15 —Ci-| vida , formei desde logo 0 irrevogavel pro- 


rurgião-móro cirurgião do regimento de in- 
fanteria n.º9, Joaquim Baptista Ribeiro. 
“> Batalhão de caçadores n.º 3 — Cirur- 
gião-mór, o cirurgião-mór do regimento de in- 
fanteria n.º 15, Francisco Antonio de Mo- 
raes, o 120 
| + Batalhão de caçadores n.º 4 — Alfe- 
res, o alferos'do batalhão de caçadaresn.º9, 
José de Mello Cardoso. 

— Batalhão de caçadores n.º 9 — Alfe- 
res, o alferes do batalhão de caçadores n.º 4, 
Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros. 

— Regimento de infanteria n.º 7 — Ca- 
pitão da companhia de: deposito, o capitão do 
regimento de infanteria n.º 8, José Lopes. 

— Regimento Plpnishteria n.º8 — Ca- 
pitão da 7.» companhia, o capitão do regi- 
mento de infanferia-n.* 7, Antonio Augusto 
de Leão. ar: i 

Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero médio de operarios dia- 
rinmente empregados nas difierentes obras 
das linhas de Budajoz e Porto na semana 
finda. em 7: do corrente foi o: seguinte: 


“1 si Operarios Car. Cavalg. Wag. 
Linha de Badajoz, 12418 482 507 164 
Linha do Porto. 


23244 97% 6)9 211 
. 


Total... B5662 1457 1206" 375 
Passageiros. — O vapor paquete 
frances «Ville 'de Pariz», sabido hontem para 
Lisboa, Cadix, Gibraltar é Malaga, conduziu 
a seu bordo 9s seguintes passageiros para Lis- 


boa: , 

Antonio Pinto Peixoto do Vasconcellos, 
Bernardo la Silva 30 0700) 

Casamento do principe de Gal- 
les. — No dia do consoreio do principe 
de Galles com a princeza, Alexandrina , o 
unico jornal, da tarde que: se publicou em 
Londres: foi o «Sun», o qualsahiu todo im- 
presso com tinta azul, trazendo na primeira 
Pagina duas gravuras em forma de medalhas, 
com os retractos coloridos, dos augastos con- 
sortes, cercados pela seguinte legenda : 
« Deus abençoe Alberto Ravi esa 
drina, principe-e princeza de. Galles.». 

Esto jornal dá, prtsnda solemnidade do 
consorcio nos seguintes térmos: 

» Hoje, 10 de março , ao meio dia e 
meia hora preciso, foi celebrado ha capella 
de'S. Jorge, do: palacio de: Windsor, o-ca- 
samento 'do herdeiro presumptivo da coroa 
de Inglaterra. S. A. R. Alberto Eduardo, 
principe de Galles, duque de: Saxonia, prin- 
cipe de Saxe Cuhurgo-Gotha,, duque Corn- 
wailles e Rothsey , condo Ohester-Carik e 
Lublin, barão de Renfery, lord das ilhas, 


grão intendente da Escossia, cavalleiro da | 


muito nobre ordem da Jarreteira, etc. , com 
S. A. R. a princeza Alexandina 'Carolina- 
Maria-Carlota-Luiza-Julia, filha mais velha 
de ss. AA. o principe e a, princesa de Dis 
namarca sendo esta; princesa antes do 
ensamento princesa “de Schleswig-Holstei 
Sunderbourg'Glucksbourg. o 

« O arcebispo de Cantorbey recitou as 


sragões, e deu a benção n upcial aos espo-, 
sos, sent so nas ceremonias pelos 
bispos de Londres, de Oxford, Wincheste, 

- EM ICE dei, 


cipe Christiano de'| 
Dinamarca, que poz a mão da princeza na mão 
de 8 ARA pndipido Ga, Otra 
« A rainha, que tinha vindo dos seus apo- 
sentos-para-s:capella, acompanhada pelo lord 
chanceller, ássistiu-dé uma das galérias esta 
esplendida éiniponente ceremonia. | 


E “tar 
'« Os pagéns e arautos, portadores dos pre- 


sentes nupciats, oceupavam a parte inferior 
do.fundo da capella, onde tanibem estavam os | 
ofliciaes do serviço da guardars luv 
“ Algodão! =O preço do algodão em In- 
glaterra em dezembro de 1862 triplicou do! 
ucera/de 1851 5/61, mas nos tecidos não pro- 
dali O mesmo resultado 'em relação cont 
preço da materia prima. PRE + ai 
“A seguinte estatistica dá ideia esta a 
maliwes & esmo ndo abetairiron coma 
Cada: arvitel de algodão! em brito > fabridado 
cabos fins 40-+2)º qualidade 
bb, RENA VE Maipsgde e 


ib 


no- 


1859 Th a : 
PRE 77 O Z 
voqMBAb sa dsminção a | 

RR 


O dictador da Polonia, — O prin- 
cipal chefe dos insurgentes e agora dictador 
da Polonia chama-se Mariano Langiewez. 

Nasceu no ducado de Posen e-é filho; 
um; medico, cl aif as fal 

Cursava em 184805 estudos de philosophia: 
na Universidade de Breslnu.. nt vi 


Foi depois para Praga estudar aslinguas:) 


slavas, porém, passados mezes. regressou «a 
Breslau e alli estudou as mathematicas, 1.) 
Não lhe permittindo os seus recursos contis 
nuar na Universidade, acceitou o. emprego de 
professor particular em casa de um própricta- 
rio da Polonia, em e 
Dous annos depois, tornou para Breslau 
continuar os seus estados, e,cotcluidos'estes, 
partiu para Berlin, onde entrow para serviço 
militar na arma de artilheria. 
Posteriormente foia Pariz-e á Italia, e fez 
a campanha da Sicilia e de Italia com Gari- 
dal AD ia 
Foi depois professor na eschola militar de 
Cuneo. ss 
* E" de pequena 
BOB: shusleina sims! nb ia 94 vzê 
“Seu irmão mais velho é medico em Wit- 
koyo, no gran-dueado de; Pasen, 

Caricatura. --O «Punch», pertodico 
satyrico inglez, publica: uma caricatúra, em 
que apparece o rei da Prussia coberto com um 
capacete, cercado de punhos ameaçadores, e 
no fundo Carlos I, chamando-lhe sen collega, 
eapontando-lhe para um cutelloe um cepo-que, 
estão em terra. 

+ B'foxto demais | > soh 

Anedocta curiosa — O «Jornal 
de Posgna'conta um facto curioso. 

A mij de um insurgente prisioneiro im- 
plorow.á clemengig do gran-duque Constan- 
tino. ç 

O gran-dúque interrogou o general Ro- 
vimoff: e perguntou-lhe se podia fazow algu- 
ma cousa n'aquello gaso. ! 

- O general: Tespondeu que “o: prisioneiro 
eng 'dospeiores:y porque 'no combate maiára 
tres russos, Matud) 

A mai desolada gritou que era falso, 
pois. que a folha oficial dizia que nenhum 
russo morrera n'esse combuto ! 


es Lan q! go cr 
estatura e tem uns 34 an- 


“Jem favor da qual procurou interessar o go- 


|| Antonio Ferrei 
| recorridos José da Costa Rua emulher. 


| Loão Queiroz—e, Gomes da Costa Araujo Silva Me- 


“| —e; o juiz de diveito—juiz Martins, escrivão Albu- 
de | querque. 1 0.7 


“jmaior., 


“vimento setual uim caracter exclusivamente re. 


“fdiza «Canstitutionel», depoisve confevenciar 


posito de recompensar os dous actores que 
me proporcionaram os dous mais oppostos 
prazeres. 

Por conseguinte, é minha vontade que 
se entregue go actor Karatiguin, que com 
frequencia me fez derramar doces lagrimas, 
a somma-de 50:000 rublos. 

Lego tambem a um actor, de cujo nome 
me não lembro, mas que será facil encontrar- 
seem França, pois é o que representára «O 
gaiato de Pariz» no theatro Miguel, a somma 
de 30:000 rublos, em recompensa do muito 
que me fez rir.» 

Um movo pretendente. — Existe 
na Italia um personagem senhor de uma 
grande fortuna. 

E' o principe Scanderberg, descendente 
de Iskander, principe de Albania. 

Este ultimo , tendo-se sublevado no se- 
culo XV, contra-a' dominação turca, pele- 
jou muito tempo com valor para restaurar 
a independencia do seu paiz e a sua dy- 
nastia. Iskander sucewnbiu é fugiu para a 
Kalia, onde morréu, deixando seu filho e 
herdeiro debaixo da protecção da republica 
de Veneza. a 

O actual principe Scanderberg, ufano das 
heroicas proezas de Iskander, de. quem se 
diz stccessor, intenta realisar, quatro secu- 
los depois, o que “o seu antecessor não pôde 
conseguir, 

- Segundo parece, o principe pretendente 
destinou uma grande parte da sua: fortuna 
particular, que é immensa, ás despezas da 
projectada expedição contra a Albania. 

As forças que a devem compor são 2:000 
emigrados albanezes, 2:000 suissos, 1:000 
voluntarjos italianos e 1:000, de varias na- 
ções. 

“Para o transporte da expedição fretaram 
sefdous vapores e tractava-se de fretar outro- 

Diz-se que. os expedicionarios-se devem. 
fazer ao “em meados este mez, e que 
Alexandre Dumas , alma d'esta expedição; 


verno de Turin, deve representar n'ella o 
papel de chronista e conselheiro particular 
do principe. 


SECÇÃO RELIGIO: 
171 Domtsão 22 di Março 
Lessa DA PALMBIRA, — Procissão de Pas! 
sos, sendo oradores do pretorio o rev. Pato, 
do encontro e calvario 6 rey. S. Romão. 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
, Autos propostos para a sessão de 20 da 

' março de 1863 

JULGANENTO ORDINARIO 

— Relator o conselheiro - visconde de 
os civeis da relação do Porto, recorrente 
ira Ferrão Castello Branco (bacharel), 


Ar 


N. 
Forhos: 


9:633-— Relator o conselheiro Ferrã 
toseiveis da relação do Porto, recorrente n ex: - 
tra da diocese do Porto, recorrida à fazenda nacio- 
Eta Á k 


ON; 


É poi ' 


v conpRRi 
e 10:138 (deserção) — Relator o conselhei 
“Autos civeis da relação do Parto, recorrer 
toa camara municipal: do concelho de Meda, recor 
da a junta de parochia de Muchagata. 

a: beiro Cabral— Aus 
, recorrente Manoel da 
o publico. “ 
n) — Relator o conselheiro 


utvs crimes lg relação do Portoprecorren- 
Em 'onymo Gomes e ontros, revor RO Sn nisadão 
pu 
vNº 5:481—Rolutor o tonsellieiro Aguitr=— Ab 
tos crimes da relação do Porto, reeárrente o ministe- | 
rio, publico, recorrido José Maria Cactano. Marques, 
6 Relator o conselheiro, Aguiar — A! 
tos'erimes da relação do Porto recorrente Manoel 
ves; recorrido o ministerio publico. * 


— Mrelação do Porto Y 
[1 RMsRDEPRO 28 benção] J 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Famalicão. Fe 


diravos, E 
dado Mavia da Costa — c. o 
M. Pjuiz Bapti Erich 

Villa do Conde. 


ivko Sarmento. 
O padre Antonio Carneiro 


nezes Sá Branidão—juia Velloso, escrivão Silva Pe- 
reina E 
Armamar. / Manoel Pereira da Carvalho e outro 


Arouca. Orey. Ignneio Angusto de Silva Pit 
toe, Franeisco Alvesde Almeida —juix R. Abran- 
ches, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 27'DE MARÇO + 
Appellações erimes 
O M. P, — e. Manoel Lopes — La- 


Estarreja. 
goeiro. nas, 
- Monte-mór. O bncharot Antonio Joaquim So- 
Bral da Rocha—c. o M. P é - 
da 


H Aggrau 
“Cantanhede. José Marques da Costa, o Custo 
—qo MR. 
Regon. D. José Main da Piedade e Lencastre e 
mulher—e. D. Antonio Peixoto Coelho: Pereiry da 
Silva e mulher, 


damento das negociações diplomaticas. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ13.— O comité revolucionario de 
Varsovia deu uma proclamação declarando 
que são falsas e chimericas as noticias que se 
fazem circular atribuindo-lhe ' propositos re- 
volucionarios e dissolventes.. O seu pensa- 
mento e o da Polonia inteira não é outro se- 


cobrar à sua independencia. 

O efieito que produziu e continua a pro- 
duzir esta proclamação é vantujosissimo para 
a insurreição. 

O deputado prussianno Bentkowiki acom- 
'panha Langieyiez. 

NOVA-YORK 28.—Os confederados for- 
tificaram fortemente Savannah e Charleston. 
Quasi todos os habitantes de Charleston envia- 
ram os seus bens moveis para fóra. Estão de- 
cididos a queimar a cidade, se fôr tomada, 

TRIESTRE 13. — Cartas de Constantino- 
pla dé 7 dizem que se descobrio que 6:000 es- 
pingardas, provenientes da Russia, é intro- 
duzidas por contrabando na Servia, tinham 
podido ser importadas na Polonia. 

Cartas d'Athenas da mesma data dizem 
que a assemblea nacional sanccionou o decre- 
to que abre um emprestimo de 6 milhõas de 
drachmas. Uma commissão especial foi en- 
carregada: de propor um novo candidato ao 
throno. Falla-se a este respeito d'um. princi- 
pe dinamarquez, cunhado do principe de Gral- 
les, depois do principe Oscar da Suecia, e fi- 
nalmente do principe Guilherme de Bade. 

. A Russia reclamou à restituição das car- 
tas do czar ao rei Othon. O governo mantem 
o statu quo até á decisão da Assemblea na- 
cional. 

Houve varias demonstrações em favor do 
rei Othon. “Foram presos alguns officines. - 

PARIZ 14. —As noticias do Varsovia e 
Cracovia contradizem-se ; mas a insurreição 
toma incremento, 


Telegraphia electrica 


- , DESPACHO/N.º 4209 


Ao Commercio do Porto 
Do «eu correspondente 


LISBOA 21 DE MARÇO ÁS 8 HORASE 
35 M. DA MANHÃ 


Uma circular do ministro dos ne- 
gocios estrangeiros de Franca, 
Drouynde Lhuys, declara que a 
glatorra não está associada proje- 
cto da mota coliectiva á Rus 
tivamente á Polonia, 

* Weconhece que ficando sém effei 
toa convenção russo-prussiana dimi- 
nas gravidade da questão pol: 


vo PARKE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


100.8104824, 


— Na galera Joaquina, A. 
cos" com feijões e T caixote 


J. Gomes Junior, 92 caixões com 


) 
dita com panno de linh 
cdixit com pentes e pal 

ID) anta Clara, MJ. P. Gui: 
imanhes, L aisão; com prata em obra e fazendas do 
inho, 

IDEM.— No brigue Guilherme, À. 
Castro, 30 saécos com feijõos. 

BAHIA.—No hinte Dorval, 1: B. P. Andrade, 
1 enixote com pellicus; M. Gr. Soares, 64 bavris com 
ferragens, 50 cunhotes com vellas de cobo, c 534,24 
litros de vinho; A Assenção, IO caixões com vo- 


lumes diversos ; Domingues, 1986 litros de 


JT. de 


y pa 
to NAMBUCO. 
Azevedo & Pilhos, 10 


Silva Pinto, O, soe: 
azeitonas; À. V. Mendes, 1000 restens le cebolns; M. 
P. Pénia & GC, 1 enixio com linha, ; 


LIVERPOOL —No vapor Cataloniun, G. Har- 
grenves, 4 caixotés com bvos. 

BRISTOL. — Na escuna 
Kopke & C 4, 16027,90 litros 

LONDRES. — No vapor Iberin,Hoope r Brothers 
5075,28 litros de vinho ; & Harris-& C.4, 11758,28 li 
tros do lito. ; + 

LEITH —Na chalupa Forest Girl, Clode & Ba- 
ker, 2671,20 litros de vinho; Ofley & Cramp,37396 8 
ditos de-dito, 

HULL —Na escuna Jeffrey, Oley & Cramp, 
1602,72 litros de vinho. r 

STOCKHOL MO! — 
Kopke & C 2, 1202,04 litros de vinho. : 

LONDRES,— No brigus Pero, J. R:de Carvar, 
lho, 24 quartollas vazias. ; 

HAVRE — No luate Aveirense, J. B. de Castro 
& 04, 2 volumes com peles. 

MARSELHA. — No patacho Fortune, S. Pages. 
| 19 volumes diversos e 20 pipas: com axeite. 

lem 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, J. 
A. F. dvbilva, 1 caixa com inspressos;. G: S: Rocha, 
200,34 htros «de vinho; M. J. Monteiro, 1 ancoreta 


William Eduard, G. N 
de vinho. 


No briguo Johany, C. N, 


EXTERIOR 
' Folhas de Madrid'de 16, de Parix de 15, 
do Havre e Bruxellas de 13. 

As notícias da Polonia não offorecem in- 
teresse decisivo; Pontes dos caminhos de fer- 
vo dostruidas pelos insurgentes, a occupação 
'de Dombrowa por Langiewicz, combates par- 
cives, a espectativa de uma batalha importan- 
te o nada mais, 

» Um telegramma de Cracovia dá a impor- 
tante noticia de que o deputado prussiano M. 
Bentkowski, membro-do parlamento de Ber- 
lin e official de artilheria se reuniu a Lan- 
-giewlez;, que o nomeou seu chefe de estado 


Langiowicz ao passo que organisa o go- 
vorno-ciril.é fartalece q sua posição militar, 
'vecebe grandes reforços de armas o munições. 

A resolução que tomou de regeitar o con- 
reunsa de, todos agúelles que possam dar ao mo- 


voluceionario, manifesta à prudencia com que 
Fprocura afgrahir á insurreição a nobreza po- 
Maca, o que se vê vai, conseguindo. 

A commissão dosenado francez, que exa- 
minowas petições a favor da Polonia, segundo 


com salpicões. “ 

IDEM, — Na barca Formosa, F. F, Pereira, 6; 
barris com pregos, 

IDEM — No brigue Guilherme, A. F Mencre's 
779,10 litres de vinho; M. A. Lucas, 16 aaccos com 
rolhas. 

- IDEM.--Na galera Adamastor, M: N. Moura, 
85962 litros de sal. dil 

IDEM.— Nn galera Jonquina, J. C, Netto, 1 caj- 

xa com livros; J. de Azevedo, 4 caixões com ferra- 


ens, 

a ALLA —No hinte Dorval,M. M. da Conceição, 
53600 litros de sal. 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, Li A. Sala- 
zar, 1 cabra e Letia; C. J. da Silva Nunes, É caixões 
com chapéus. 

PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, J. A. 
F. de Sil caixio com livros, 

, LONDRES —No vapor Iberia, M. Gasoiot & Ca, 
40068,24 litros de vinho; C.Smithes & C., 59691, 12 
ditos de dito; C. Brothers & C., 16027 ditos de dito; 
Companhins dos vinhos, 27112,68 ditos. de dito; Bu- 
tler Ne 10684,80 ditos. de dito; W. Sta- 
nius & 04, ditasdito; J. d- de Carvalho, 24 

672 


caixas cum rolhas; Ofiley & 
vinho; Felgueiras & Bait: 
y 


1 

, 

Caneiro é Silva, 657,80 ditos de dito; J, R. de. 
quita,-5342,40 ditos de dito; '?, G. Sandeman, 
9,20 ditos de dito; Silva & Cosei 5660,52 di- 
ito; Osborne & C., 227 ditos:d o; RH. 
Holdswoorth, 3739,68 ditos de dito; H. R. Tenge & 
891,06 ditos de dito; Rocher Wighnun & 0.4, 
2671,20 ditos de dito ; Clode & Bak 76,4 ditos 
dedito; A. Ci Poreiva Sonres, 133,98 ditos dedito ; 
Warro & C,4, 8201,88 ditos de dito. E 


com 0 injnistro Billaut tomou a seguinte reso- 
Jução; 

« O governo'do imperador tem em todas 
as circumstancias testemunhado um sentimen- 


- Legados motavels. - À princeza 
pussa rali fallecida ha annos, 


to tão vivo da honra e da missão da França; e 


IDEM, —No vnpor, Ida, Ware & 
Lijtras de vinho. 
| IDEM —No brigue John & Alice Brown, Clodo 


não satndir o funesto jugo da Russia 6 re- 


rela), 


»| Batatas (arroba e alqueire) 
JA 


18474510 


(4,1068480 | | 


GOTHEMBURGO. — Na escuna Meta, Pimen-, folhas 'do 8.º volume, preço: 20: réis cada: um, 


tel & Filhos, 75 feixes de cortiça. 


Termos dé carga 
Março 20 
SEA age Lusitania, 850 ton., cap. Con- 


Completa deacarça 
Marça 20 
HAVRE —Patneho Alerta. 


LONDRES POR VIGO 
LISBOA Vapor Luzitunia. 


por ing. Iberia, 


Generos despuefindos pára cómviinto 
Março 20 


nó 
“Aasuent—1 1 caixas é 107 azésos 


Couros—146, 
tm 
Heneros despacnados pela mexa da 
estiva 


[ 
Chuunbo em pasta-8 rolos. 
Dito laminado 8 ditos. 

Linho de far-st44 fardos, 

Dito eabhamo-— 20 ditos. 

Pau sandallo em pó-— 100 anecoa, 
Enxofre em for—[148 barricas, 
Dito em bruto-—174iditage 
Agus-rag- casco; 


Trigo—1816 saccos. 
- Chgpr de fervo=a90 feixer 
Olea de linhaça —1 casco. 
Eotha de Flandres —33 caixda, 
Lepoletas—2. caixas. 
Aguardente 40 cascom 


Movimento dos vinhos é aguas- 


à Pesy.ceraccerrro 8800 
» mo aa amil de fedor cada 
Litros para piano por Goli- 
RARO RR saso 
259936,00 ” » > grandesyniphonia pa. — 
10177,00 =p piano por Lilta. 5360 
DESPACHADO FARA CONAUMO , »  —pamapianoporMeni. 
Vinhomaduro nos DBO DA, | 1" que 15000 
Dite verde .. 3725,90 Os snes. nasiguantes da «Lyra» tem oabatimen- 
MM VILLA NOVA to de 30p e. nas musicas publicadas no pniz e; 
vá 90552 cebemo, nao por 90 rs. nas-musicas publicada: 
| DESPAQUADO PARA AXPORTÁÇÃO | fóra do pair. (985, 
Ninho quer o ncbnesdo o do vofo om ago RABBTE,OO. 3 aerea atagel oii 
VIUVA MORE 
Porto, 21 de março : k 
Merca tonaom PRAÇA DE D. PEDRO || 
'arinha de mi o seo a E Sera 
ão da terra 910 | Acabo de receber unt livido: sortimento de 
» seradio. 850 a 840 K À A 2 4 : 
3a pusbella... ua a o DIVIROS DE MISSA E DE CONFISSÃO 
Feijão branco .. 580 - 
+ vermelho. são PET A 
»/ rujado... 580. SINOS MSHD À 
ado - So MANUAL DA SEMANA SANTA 
»  amarello. 736 | Sple Esta é Fe 
Milho da terra 556 a 560 | Com encadérnições ricas de! marfme madrepe- 
Ditordetramigeino 520 à 530 rola gunruecidas com fachos a ontros ornatos de pra-- 
Centeio. 600 , ta, de 98000 até 158000 réis, 
evaico 80! | E outros com encadernações de caveira, iirro- 


xeito. soe 43350 a 43400 
— ementa 


Praça de Etsboa 18 demarço | 


Cotações oficiaen 
Inscxipções d'assentamento, juro 
o até no fim do 2.º semes- 

tre de 1862. 


AT Ih a AT Sho 
EM a Te 


tigos] pas 
Titulos de divida publica[azues) 2 q 4 
Titulos de divida publica [das Ka 

tres operações). La lide o 
Papel-mosdn 22 


a 


890 « 360 quin, veludo ete, com csirtos dê metal é fechos donvas 


122:5895160. 


Acham-se imprescas a Er 25, 3º 4Me 6% 


= 

Grande abatimento 
A CRUZ, semariário religioso, redigido por GC: 

€. Bianco e A. Soromenho, publicado desde 
1854 a 1860. y 

São dous grandes volumes de. folio, adorna- 
dos de retratos, os quies, só, formam uma ency-, 
elopédia religiosa. 

Seu preço, 33200, 6 reduzido a 18200 réis — 
tambem se vendem nos volumes em separado e se 
remettem pelo correio, franco de porte, receben- 
do-se em vale ou em estampilhas 13000 reis por 
cada um. ' 

- No Porto, P. Gs da Fonseca, Bomjardim n.º 
27, defronte da fonte, 


A LYRA 


JPFÍNCIPIOU hoje a stribuição do quinto mu- 
mero da primeira serie d'este jornal que con- 
teem: — SCHERSO FACILE per piano sull'opera 
La FORZA DEL DESTINO, de Verdi composto da 
G. Romano. 

Os numeros já publicados | d'este jornal são 5e 
conteem ; 

1.º numero, 'Pres quadrilhas e 3 valsas da ope- 
ra «Roberto do Dixto.o, — 2º «Les Pollets,o de 
Gottschalk e os «Meus Martyrios,» romance para 
canto por Sa 3º «Lie “Reveil des ftess por 
Pradent. — 4: Brilhante fantasia sobre. motivos da 
opera a «Marthas por J. Ascher. — E 5.º «Scherso 
facil» sobre'a opera a «Força do Des! 

cebem-se nissignaturas para à primeira série: 
de 10. numeros deste jornal no arimazéin de musita e 
pianos de José de Mello Abréu, rua de D. Pedrom* 
u (984) 


STABAT MATER 


ROSSINI 


Nº masem de musica e pianos de José de Mello 
reu, rua de D. Pedro n.º 14, recebeu ulti- 

mamente de Italia : E: 

STABAT MATER — park dous pianos... 18400 


7 » — para harmonium, por 


dos, dos preços do 360, 980, 18200 até ni 


axBltio, BEAR 
€ tartáruga 
ESCRIPTURAÇÃO COMPLETA 
- DOS LEVROS 
ARIO e razão em partidas dobradas na con— 
formidade da lei a que se refere o Codigo Com- | 
1. -Acaba de publicar-se este interessante 


acha là vendit no livinbita de Jacintho A. 
va; rua do Almada, LM. : 
.. as « 500 réis. 


D' 
mé 


PARTE HARITIMA 


Porto 20 de março 
DNTRADAS | 
NEW-YORK (por Vigo), 46 dias —Hiate Car- 
los Alberto, mestre Sant'Auna, trigo e farinha, 
AT. da Silva Conhia. 
SAmiDAS 
LISBOA. — Vapor fr. Ville de Paris, cap. Ande, 
encomendas, 


Idem 21 
Ls Li noxás va maxi 
Fiea fóra da barra : 
Vapor ing. Baron Hambro. 
Uma barca inglesa. 
O vanita;é N: (brando) e) e mar bom: 


Hontem ds Ilhóras &-40 minutów de: din nave- 
gou do 8. para o N, um vapor. 


——averseem 

movimento maritimo estrangeiro 

com reiiçãon portos do Portugal 
ANTRADAS 

12 de março, Em Portsmouth, o Hoopade Amater- 

dam, para Lisboa; e o Jacob Synies, 

d'Amsterdam, para o Porte. 

Em St, Nazaire, 0 vapor Ville, de Par 

via, de Lisboa. 


boa, e saiu om 28 para Nassau. 


BAMIDAS 
ti demarço: De Holyhoad, oLetly of Poré Ehll, para 
Lisbon. 
12 De Tron, o Glide, para Lisboa. 


em 92 do corrente pará: Lisboa, o Heindahl, proce 
(lente de New-York. 

NEV DBEK, 27 de fevereiro, — A escuna Jas- 
per, enp. Smith, da Figueira para 5; João da T 
Nova, com sal, foi desamparada em consequencia 


long 42 e a tripulação salva, pelo, Patrick Henry, 
enp; Moore, chegado aqui. 


Welegraphia clectrica- 
(Dirigido à Associnção Commercial) 
Lisboa 19 de março 
r MRTRADAS, 
PORTO, 16 horns— Vapor Lisbon. 
CARDIFF, 8 dins.— Barca norueg. Nora Pap. 
EXANDRIA, MALTA E GIBRALTAB, 
Vapor ing. Pactolus. 
GRANGEMOUTH, 25 dias. — Escuna ing. Fa- 
vourite. » 


STLE, 29 dins.—Barca rue. Ruenick, 
PLYMOUTH, 5 dias. —Vapor de guerra ing. 
Vigilnmt. ? 

' sákiDas 

RIO GRANDE.— Escuna ing; Victória. 

—— Vapor de guerra ing: Caradoc. 


Baker, 1175328" litéós de' vinho; Croft & C., 
2571/20 ditos do dito; W. G. Rotrghton; 1068,48 di- 
tos de dito. ' 


1 » — EmCnrditf, o Busy Bee. (Havia sahi- 
do para Lisboa e nrribou com a enrga 

- em doguranjo.) a 
25 de fev. Em Veneriite, o vapor Neptuno de-Lis- 


de avarias. sofiridas, cin 8 do corrente na Int. 98] PRIMEIROS traços de um resenha: di literatura 
portugueza— 1. vol, em bioelt. 
ESTUDO moral e 


de GUIAS 
' o AULA as . 
MANUAL DO JARDINEIRO. 


Oi arte, do cultivar os jardins, com tm 
estampa explicativa, Bite da lingual 
gem das flores e emblema das côres, e 
uma pequena guia do enxoftador das vi 
mhas. o anne ol Fa, 
PREÇO... . 360 nóis; 
STE livro contém os preceitos maia subi 
cises da curiosa arte de cultivar os jnr 


TIN rE 


apresentando us! principios germes d'este- genero 
cultura: é os especiues de cada uma dás plintas & 
flores, que formam o ornamento. dos nossos jar- 
dins, tudo, decominodailo no diimA de Portugal, po- 


) 
de 


dendo afontamente asseverar-sé que, com quanto 

ida, é a obra mais completa que nesta es- 
pecialidade se tem publicado antre nós: Sendo: par 
tigularmente escripta. para” 05 jardineiros; é tóda- 
via, muito util avs curiosos da lavoura em geral, 
por dar imui “uteis preceitos sobre plantações, en- || 
xertia, adubios, irrigações, cte. 


Vende-se na livraria de Jacintho A.Piato da 
Silva, gditor, npudo Agende nr 194. 45 


LIVRARIA 
Dt 
TGNACIO CONRÊA 
“BELLOMONTE . 
ENDE as segtintes obras de JOSÉ SILVES- 
TRE RIBEIR a 
O COSMOS OU CAMÔ 


PRUCTÓS DA DETPURA 


— 2 vol. bracha 


vol. em broch 


ALGUN: 
R 


secção do contencioso adm 
cin broeh. já publitados e contilitiaim, cada um 500 


2 O 
politico sobre os Lusigdos— 1 vol, 
ESA « 600 


ANOS. 


A ENR F dirá quem precisa de uma 
sonhora prendada quo se 'enentvegit da 
educação de uma menina, fóra da cidnde. 
| 


(978Y 
|! E QUEM prece “uma bos 
É 1 WWroosinheira, de idade-de 


54 amnos, com boas qualidades e que sabe 
bem da suacartere beooir com, perfeição, 
I dirija-se á rua Direita n.º 275 e 277. 

(977) 


'FLOR DE ENX 


O hotel LISBONENSE se || 


to de 13 do corrente, na real espelia do 
Nossa Senhora da Laps, veem d'esta fór- 
mã agradecer geralmente a todos os if. os 
snrs. qué se prestaram & tão; distíncto ob- 
sequio, pelo qual lhes protestsgm seu eter- 
no' reconhecimento. (9 


R''! Margarida de Carvalho, Delfina Ame- 
lia de Carvalho e Antônio Jnsé de Car- 
valho, na impossibilidade de agradecerém 
pessoalmente a todas as pessoas que as- 
sisliram ao responso de sepultóra de sua 
irmã Maria Margarida de Caevalho, na nou- 
te de 7 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, lançam mão deste 
meio, prevenindo assim as faltas que in- 
voluntariamente commettessem, a 

4987) 


sem. 


Penedo assim chamado mudou-se-lhe o 
nome para o penedo do — FUMO — 
desde o dia 16 do corrente março. — 


“Ester. 
86 


0 


ANTONIO José de. Bartos Leis 
ciante d'esta cidade, Dando ao ma 
nuncio de D. Joanna Emilia da Costa Araujo, 
viuva de Gaspar Jeronymo Ribeiro da Sil: 
va, inserido n'esta, folha «Commercio do 
Porto», em 20 do mez corrente e com 0 
nes is a- annunciante PD. Jomna 
pt + quando quizer; rogóra accêo, que 
bem COS na. liedo de “que de a 
acção, que sinda não; tem vida, se ha-de 
fazer convencer a inutilidade dasug ambição 
e a- carencia do seu direito, cuja discus- 
são não é propria d'este lugan.  . 
Porto, 21 de março. de 1863. 


983; 


ÃO-SE alvigaras a quem 


ALVIÇARAS | 
encontrasse e entre 


ar 
EE rua de Santa Caifaina o 


636 um caxórro perdigueiro todo presm 


) nariz rachado, com coleira em que sem 


o nome seu dono gravado. Dá quilo 


d 
DQURO. R [E] 


VENDE-SE Bardo” wi coast 


nome, de 
lo- pequeno e uma ameri- 


5% 
- cana, armando em cafecl 


- Pódens vet-se n qualquer, haés nin rum 
da Torrinha n.º 161 (975 


Deposito de enxofrado- 
res francezes 


Eita de Bellonronte n.º 3 e TS 


SOUMA, GUIMARÃES & FILHO 


“QUALIDADE 11 
| NPONIO “a AR RL 8. Dormi 

gos n.ºº 97 e 99, tem grande, de 
sito d'estes dous artigos, Preços reason rea. 
y : e vol o A UAD) 


FRE 


d Junior E 0.4 
Bellomonte 1. contitman a Vono 
der for de envofte do author Branidrams 
e do outros, por preços commoados. - 


JA (791 
FLOR D 


CH Mathias 


Feuerho 


E JSOtOrAUIAs 


E EDS R 
BRANDRANS 


E QUALIDADE q 


R$ de S. Francisco n € 55, fo andor, 
ou com o anr. Maximiano Augusto de 


FLOR DEENXOFRE 
- BRANDRAMS 
“OUTROS FABRICANTES | 
“ - BELLOMONTE N.º 27.E 29 0 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
Ro E SE (88), 


Oliveira Lomosç'na Regor. 


ENDE Luiz da Cona Vigueireio, de 
BRANDRAMS e ouros fubricantes 
tor sa (906) 


Venda de casas 
À titieandio Uma proprisande na 
Porta da Alfandega nlºS7, Pé 
a 14t, comexodllentes contmbibs pa- 
ra uma casa de comercio 6 habitação d 
fomitiwo Palla-só-as casu imediata n * 13. 
pera (uaS) 
Tubos bifuminisados para emgaras 
a. 
mento de água, caúmás de. 
despejo, etes o 
fotts tubos foem sido empregados em vas, 
“as quintas e casas Pesta, cidade com 
o mais feliz, resultado, sendo preferixei. 
nos de ferro om durabilidade e, baratezas, 
Deposito rua das Congostas n,º 28 — orld 
Sal sli siste ALGRZ) 
ENDE-SE uma casa sita no alto 


do Ouro, freguezia de Lor- 
«dello, com bastantes «commodos, 


G 


boa agua 


dos Englezos n.º 45, di anddbr. o 
(3323) 


nego- " 


de pogo, Bonito quintal e-boss 
vistas ; quina pretéridor fita ng rua Nova 


e 


0 Commendador João Luiz Pimenta roga 
aos seus amigos o obsequio de assisli- 
rem aos re-ponsos que se hão-de celebrar 
por almã de sna innocente filha Maria, na 
igreja da Ordem de Nossa Senhora do Car- 
mo, ámunhã 21, ás Ave-Marias. 

: (969) 


Agradecimento 


D Anna Maria Josquina Nogueira, Fran- 
22 cisco José Corrêa e Luiz José Noguei- 
ra agradecem a todos os ill."ºS snrs. que 
se dignaram assistir vos responsoss de se- 
pultura por alma de seu muito presado 
pai e av0 o sur. Manoel Francisco Cor- 
rêa, que tiveram lugar no dia 5 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, protestondo-lhes o seu 
profundo reconhecimento. 

(941) 


Banco Commercial de Madrid 


Pp?” aulhorisação dos snrs. Uhagou Her- 
. manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
gente, assignatura para acções do dito Bun- 
co, no-escriptorio commercial dos snrs. Ve- 
, liz Fernandes de Torres & C.º, rua das Tai- 
pasn.º70, e ma casa commercial dos snrs. 
Domingos Manoel Barboza I'randão & C.º, 
- rua das Flores n.º 130 a 134, cujos snis. 
e 0s abaixo assignados darão as explicações 
precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
J. Blanco de Cordova. 
(891) 


LLOYD EUROPEU 


Companhia Geral Hespanhola de Seguros 
Maritimos, segundo a escriptura oxtor- 
gada ante o escrivão de numero D. Eu- 
logio Mareilla Sanchez, approvada pelo 
Tribunal de Commercio de Madrid. 

Q Sub-director d'esta compachis no Por- 

to tem a honra dê avisar ao commer- 
cio d'esfa praça que a antiga Companhia 

Lloyd Espaiio] se reuniu e trespassou to- 

dos os seus direitos, aclivo e passivo, á 

nova companhia Lloyd Europeu, em cujo 

mome continuarão desde hoje as opera- 

ções. 4 

Porto, 14 de março de 1863. 

t O sub-director, 


= Domingos Ribeiro dos Saltos Junior. 


29, Rua de S. pFrencisco, 
A (881) 


Theatro de S. João no 
Porto 


Nº domingo 22 do corrente, pelo meio 
a dia, no salão do lheatro, haverá reu- 
nião da asssembléa geral dos snes. accio- 
pistas, para a continuação dos trabalhos 
marcados no artigo.11,º do estatuto, que 
se não poderam acabar na reunião que leve 
lugar em 15.do corrente. S; 
Porto, 16 de março de 1863. 
O presidente da assemblêa geral, 
José Maria de Souza Lobo. 
pa (950) 


= RUA DE CEDOFEITA N.º 49. 
+ 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


Nº dia quarta-feira 25 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, louças,evidros, objectos de co- 
sinha, cortinados, livros, estantes para os 
ditos e outros mais objectos pertencentes. 
ao expolio da fallecida D. Camilla: Candida 
Guimarães Guerner e tudo será vendido 
pelo maior preço que fôr oferecido. . 
(967) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE' ANTUNES BRAGA & C,º 
T ; 


Transferencia 


A Arrematação das limas, annunciada 
para 26 do corrente, fica transferida 
para 27 do mesmo e terá lugar pelo meio 
dia, na rua de S. Chrispim n.º 9. 
OM) 


que ae o og ao TS 
“RM o dia 27 do corrente, pe- 
Es las 40 horas. da manhã, na 
praça dos leilões e arrenatações, 

rua do Almada n.º 335, so ha-de proce- 
der á arrematação voluntaria de tres mo- 
radas de casas de um andar com vm bom 
quintal ajardinado, dous poços, estufa e 
mais pertenças, sitas na Ramada Alta, hoje 
1ua de Cedofeita, que teem os n.º 716 a 
726, achando-se uma d'ellas em pardisiro, 
arte de outra incendinda e outra reedi- 
fenda de novo, com as condições que no 
acto da arrematação se indicarem, da qual 
é escrivão Lima. = (973) 


A Direcção da Associação Philantropica 
das Artes Portuenses previne os snrs. 
associados que para o fim do corrente mez 
vai fechar 'a aula da associação, caso não 
esteja completo o numero de sessenta alu- 
mnos que marca o $ 6.º do artigo 9.º 
dos estatutos, e por isso convida os mes- 
mos que tiverem filhos e os quizerem ma- 
tricular na referida aula a dirigirem-se, 
até ao fim do corrente mez, á secretaria 
no largo do Corpo da Guarda n.º 2, to- 
dos os dies não santificados, das 3 ás 6 
horas do tarde, prra 0 o indicado fim. 

penjo e secretaria, 17 de março de 


“José Gomes de Silva Vieira, 
1.º secretario. * 
- (951) 


ASA Candida Fructuosa declara que dá 
. todos os«poderes a seu filho Fructuoso 
Vieira Gomes para dispor da sua vontade e 
do que lhe pertence, que no dia 18 do 
corrente entregou ao sor. Carvalho, cabo 
de secção da fregurzia de S. Nicolau. 
Mas declara tambem que se não respon- 
«sabilisa por acto algum por elle praticado 
nem pagará divida alguma que, porventura, 
elle possa contrahir. 
* Porto, 20 de março de 1862, 


1935)" 
A rua do Sol n.º 75 ha 
uma casa particular que 


tem uma boa sala para um hospede que 
queira estar com decencia, (880) . 


EEE Sb) 


Guilhermina Rosa de Meirelles, da 
* quinta de Quebrantões, no concelho 
le Gaya, devidamente authorisada por seu 
marido, tendo visto em diversos jornaes 
Pesta cidade um annancio de venda ami- 
gaeel de bens de raiz, em cujo numero se 
faz menção da quintado Atalho, e que ha- 
de ter lugar nas casas do fallecido Justi- 
niano Cesar Osorio, para pagamento de di 
vidas em que se achava onerada a heran- 
ca do mesmo Osorio, faz saber que tem 
bypolbeca na referida quinta do Atalho pela 
quantia de 1:9328421 réis, e que para pa- 
gamento da referida quantia já obteve sen- 
tença, que faz transito em julgado, pelo 
que previne a toda e qualquer pessoa que 
pretenda a mesma propriedade que a não 
compre nem sobre ella dê quantia alguma, 
pelas razões dadas, sob pena de ficar per- 
dendo a quantia que dér, previsto que se- 
melhante venda é feita sem consentimen- 

to da annunciante ou seu marido. 

Os autós de execução de conciliação 
correram na 2.º vara da eidade do Por- 
to, ds quaes é escrivão Villela, em casa 
de quem podem ser vistos por quem ti- 
ver interesse, 

Porto, 18 de março de 1863. 


D Joanna Emilia da Costa Araujo, viu- 
* va de Gaspar Jeronymo Ribeiro da 
Silva, residente em Br vai demandar 
a Antonio José de Barros Leite, negocian- 
te na calçada dos Clerigos, d'esta cidade, 
na qualidade de herdeiro do fallecido José 
Luiz Marreiros, para haver dy mesmo a 
parte da herança de João Luiz Marreiros, 
pois o irmão deste raquereu inventanio e 
partilha, enganando o juizo, dizendo que 
havia <ó uma irmã do dito João Luiz Mar- 
reiros, quando haviam mais, e a annun- 
ciante na qualidade de herdeira de ou- 
tra irmã, e, portanto, previne o publico 
para que ninguem contracte com o mes- 
mo sobre bens da referida herança por- 
que será nulla qualquer transacç 
melhante respeito, ete. 


Novo hotel Aurora 
do Lima 


Entre Paredes, proximo da éstação das dili- 
gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


DANTÓONIO Maria de Mendonça recom- 
menda-se a todos os viajantes que 
venham a está cidrde e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excellente co- 

mida.. x 
O regulamento ncha-se na sala de jan- 
tar; a meza redonda é desde o meio dia 
ás 3 horas por 360; preço diario 600 réis. 
N. B. Trespassa-se este hotel quando 
haja pessoa que offereça alguma vantagem, 
(931) 


- À quem convier 


H' uma senhora na rua das Taipas m.º 
66, 3.º andar, quesdá lições de lei- 
tura portugueza, escripta e contabilidade, 
na sua propria casa ou fóra d'ella; e na 
mesmarha outra que so offerece para dar 
dies a costurar em qualquer obra. 
(958) 


APRENDIZ | 


osé Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. | (3972) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

compelentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 

criados, criadas e amas de leite, de bom 
comportamento. 

(1728) 


rd: 4:0008000 réis com boa 
hypotheca m'esta cidade : quem os quizer dar 
póde dirigir-se á rua dos Markyres da Li- 
berdade n.º 139. (922) 


LUGA-SE, na rua de Ce- 

* dofrita n.º 308, uma casa 

de dous andares, quintal, poço: e tanque 
para lInvar, até do S. Miguel, em conse- 
quencia da familia se retirar para Lisboa. 
(974) 


LUGA-SE por 198200 réis, desde à) fim 

de março ao S. Miguel, o 2.º e1lg,º 
andares e aguas-furtadas da cusa da rua 
dos Caldeireiros n.ºº 44 e 16, proxima á 
rua das Flores. 

Tracta-se na; rua de D; Maria II n.º 
29 31. (932) 


LUGA-SE uma botica no 
lugar de S. Martinho, 

freguezia- de Villar do Paraizo. 
Quem a pretender póde dirigir-se 4 
mesma ou & praia, de Villa Nova de Gaya 
n.º 82. (944) 


Rico queijo suisso 
ULTIMAMENTE CHEGADO 
BOLAcHINHA fina ingleza e de'Lisboa , 

cerveja ingleza, conservas co molhos, 
mostarda,e chocolate francez, sardinhas de 
Nantes 'e artigos diversos. — E 
Vendem-se no largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do. Banco. 
(822) 


Chá Hysson a 800 e 65 


Enxofre em bruto. : 

Flor de enxufre. 

Pelles de verniz da Russir proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde (133) 


precise tomara juros || 


Xarope peitoral de 
TOSSE James 


E GALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com'a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º! 
131 e 133. (449) 


Medicamentos::novos 


à: PEPSINA UNICA. 
E UNIDA 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPANADA POR RB, TE, P. HOGG, PIJARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 
1º Pilulas nutritivas de HOGG & Pepsinn neidia- 


(Dr L. Convisarr, medico de S. 
ra tulada Dyspepsia e Consumpcái 

PREÇO do feasco triankular de 100 Pilutas, em Pariz. . 5 fre 

ilulas de HOGG á Pepsina unida ae ferro res 
jo hydrogeneo, para as doenças chloroti 
e as alceções que d'eilss dependem (menstruo, ict 
cia, menstruação epara fortificar temperamen! 
debilitados. 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas. = —  — BOUCIANDAT. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsi 
os alimentos são transformados em nutriment 
Convisanr, Estfdos sobre os alimentos e nutrimentos,) 

PREÇO do frasco iriangular de 100 Pilulas, em Pari. f 

Melo-frasco, . «ceras 21 50 

5 é Pepsina unida ao proto-loduro 

ferrruginoso Inalteravel, contra as doenças escro- 
sas, lymphaticas, syphíliticas e atonicas geraes da 


do frasco triangular de 400 Pitul 
RE red CONCEDE 2 (ros0 
«A Pepsina, por sua união com o ferro e o lode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria 
apresentada à Academia imperial de Medicina de Paris). 


Deposito no Porto Miguel José de Suuza 
Ferreira. 


Aguardente barata à 618200 réis 


por pipa 

D” 165 galões prova, garantida pura de 

trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 

Tambem se vende despachada. 

Para outras vantagens que se offere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
Hm. e É (767) 


“ INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. | 

Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 
- UEM tiver um piano em 
% bom uso para vender, falle 
na rua do Principe n.º 3. (725) 


” Dº superior fazenda, bem acabado e por 


muito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25. (477) 


ENDEM-SE nas Congostas n.º 33: 

- Alcatifas de quatro palmos de largo. 
Tapetes de tnpessaria de 3 palmos de 
largo. 

Ditos de Brussels de 3 palmos de 
largo. ses ” 

Ditos avelludados de 3 palmos de largo. 

Ditos para escadas e- corredores. 

Ditos para janellas e portas. 

Ditos para sopbas e fogões, de todas as 
qualidades é muito baratos. 

Cápachos de côco para janellas, esca- 
das e cnrraagens. 

Esteiras para salas, igrejas, quartos, 
corredores, escriptorios, etc, etc. 

Capas, casacos, polainas, sapatos de: 
borracha e chá verde e preto, 

(700) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 


TINTURA HOLLANDEZA 


MALACRONE LABBI 


po tingir o cabello e na barba de todas as 
côres, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 
Esta préciosa tintura vegetal aperfeiçoada — ver- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. 

Vende-se nns primeiras: ensas de perfumarias 
no Porto. Por grosso na rua do Almada nº 151, 
1.º andar. (2082) 


-Cartolas para azeite 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, ruá 
de Baixo n.º 115. 925) 


Enxofre de superior qualidade, om 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 
ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira dé S. Bento n.º 29. 

(539) 


Chá Hysson brazileiro 


R't de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel, (25) 


FONTE TAURINA N.º 24 e 26 


ENDE-SE vinho puro de uvas a 40, 50, 
60 e 70 réis e vinagre a 20, 30 e 40 


réis: 
Vendem-so pipas e meias pipas vazias, 

avinhadas, por preços rasoaveis 
É (899) 


OAQUIM Jorge, rua'de San- 

5 to Antonio n.º 242, tem 

para vender pau rainha de superior qua- 
lidade por junte ou a retalho. 
(960) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & “Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, contiuuam a vendelco, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no eses 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fnbrica 
de Brandrams. (714) 


VENDESE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto), Tem bom quintal agua de pó- 
go, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dade. Dão se esclarecimentos no largo dos 


Loyosn.* 24426. — Es [go78] 


“| Botinhas de duraque 
D 


Para evitar frio dos pés. 


(00! 
| siga 05 ELGE 9"U SJAUIIQ Op Ojuenb mun 


Importaçao 
Directa] 


Plarmacia de Paris. O 8º Og 
henriques, membro do academia Impárial 
medeciná que o reconheceu brm superior aos mais outros 


oleos Conhecido» ate hoje-por isso (ol adoptado é prescrito 


por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito: geral, Miguel José de Souza Werreira — Porto, 


(896) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-Kin, Court, Lombard Street, 
London 


ERPUMISTAS de S. M. a rainha Vietoria, de 
DDS ara spears ceia 
a honra de fazer eaber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encop- 
tram em todas ns primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.* Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.* Ese. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

“5. GOSNELL & G.+ Pomada dn nobrera — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os enbellos. 

J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte. 


3. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom-! 


mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas: suns qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & Ce -Tríchosarou (Escovas pa- 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 
RIGURIREDO & Irmão mularam este de- 

posita de Bellomonte n.º 12, para a Re- 


boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122, 
(610) 


LEGÍTIMO GAZ LIQUIDO | 


FRANCISCO FERREIRA DA SILVA 


RUA DOS INGLEZES N.º 28 
1º qualidade a 160 rs. o quartilho. 
2.º qualidade a 140 rs. o quartilho. 


9.º qualidade a 120 rs. o quartilho, 
(966) 


GAZ LIQUIDO 


ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para ns unhas. Pentes de todosos feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º 24 A 26, 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 

ças, erystnes, lalheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e| 
necessarios para O serviço de jantares ou 
bailes (470) 


Luiz Carvalho Moreira 
BONJARDIM N.º 540 


TPRABALHA em toda a qualidade de cal- 
cado com a maior perfeição, empre- 
gando bons cabedaes, e à preços mui re- 
duzidos, a sabor: 


Para HoNEM 
Botinhas de elaslico com gaspea de 


verniz 28000 
Ditas de cordovão. 18700 
Ditas de bezerro. 18800 
Ditas brancas. .... 18600 
Sapatos ditos, com elasticos 18600 
Ditos pretos......... ge 


- 18600 
$320 


Remontes á canella 
Meias solas 


Para SENHORA 


18500 


Di brancas 
Meias solas.. 


(o16) 
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BIISIOHT 
“ATIS EP 950 orpoysng 


O largo de'S. Domingos n.º 
E N 81 ha para vender, pianos 
fado de superior qualidade, vellas de 


stearina de 40%, 465 e 485 gram- 

mas cada pacote, pezo liquido,as melho- 

res até hoje conhecidas, e alyaide lino de 

zinco. 4 (2839) 

- A RyLócios inglezes muito 

:; bons de ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º 38. 

(2771) 


Bilhares à venda 

“A CHAM-SE em Ponte do Lima, na casa de 

J. A. Pereira Lima, dous bilhares á 
venda, sendo um de primeira qualidade, fran- 
cez, em bom estado, e outro mais inferior, 
mas tambem construido de boas madeiras. 

EI) 
Tinta typographica ingleza 
a 350 por arratel 


ENDE-SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 


rateis, na praça de D. Pedrorn.º 95... 


(223) 


CAIXÕES BONS E BARATOS ' 


Nº novo estabelecimento de carpinteria, 
largo de S. Domingos, proximo á Caixa 
Pilial, faz-se torta e qualquer encomenda 
de esixões para vinhos, baga e outros Obje- 
etos, bem feitos e muito baratos ; npre- 
eisar queira ter a bondade de dirigir-se ao 
dito estabelecimento, onde estão patentes as 
amostras. há 

Tambem se recebem encommendas de 
madeiras de pinho de todas as dimensões e 


apromptam-se com brevidade por preços| 


muito commodos. 


mesmos. 


(884) 
RA Nº rua das Congostas 

à n.º 38 vendem-se 
|] fogões de sala e fren- 


À les de marmore para os 
E 1821) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de quatro andares, sita na 
rua da Assumpção n.ºº 22 6 23, 
com frente para a rua de Traz n.º 144, 
146 e 148, 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 48: sendo 
1º qualidade a 160 rs. o quartilho. 
2.º qualidade a 140 rs. o quartilho. 
|5.º qualidade a 420 rs. o quartilho. 

(953). 
Cascos de pipa 


ANOEL Antonio de Carvalho Lamas, na 
rya-do Bomfim n.º 61, tem para ven- 
der 40 cascos de pipa avinhados e reba- 
tidos e de toda a aba. (959) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDEN-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
' : (693) 


BORRACHAS PARA -ENXOFRAR | 


ONTINUAM-SE a vender na pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e 79. 

Os consummidores d'estas borrachas teem 
comprovado sua superioridade sobre as 
diversas qualidades d'este genero. 

E (866) 


VENDE-SE uma morada de cnsas 

telhadas e sobradudas, comum 
armazem que arruna quatrocentas 
e tantas pipas, com suas salas e quartos, e 
um salão que póde arrumar mil e quinhentas 


00 to de enxofre, sita no lugar do Sal- 


ueiral, freguezia de Jugueiros, que parte 

do nascente com v caes das Poças e com a 
estrada nova que.vai da Regoa para o Porto. 
Póde fallar-se no mesma casa que lh'a mos- 
trarâv. (965) 


VENDA DE NAVIO. 


EM LISBOA 


Nº dia 20 do corrente mez de março, ven- 
de-se em Lisboa, na praça dos leilões, 
junto ao deposito publico, a galera portu- 
gueza EUGENIA outrora denominada LIN- 
DA DE BEIRIZ, avaliada com todos es seus 
pertences em 6:500$000 réis (917) 


Londres 
O vapor inglez — 
geo IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirk terça- 
feira 24 do corrente, 
às 4 horas da tarde. 
Sendo o frete para vinho 15 ahil- 
lings por tonclnda. 
Para enrga e passageiros, para o quetem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &Cs, 


rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
ô (627) 


Londres 


O vapor inglez—IDA, 
— commandante W. 
Arris, sahirá com mui- 
ta brevidade. 


Recebe enrgn e tracta-se com os 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes nº 
73. E (830) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
FRANKPORT, — es- 
pera-se de Lisboa no 

. domingo parasahir com 

“toda a brevidade. 

Chamiço, Filho & Silva, à 

i" quem quizer carregar ou ir 

le passagem, assim como no snr. Enrlos Coverley, 


na rua dos Inglezes n.º 8%, 1.º andar, 
(963) 


sahirá quinta-feira 26 


Liverpool 
do asorrente, ús d' ho- 


O vapor ingles — 
ve Ã, 
ras da tarde, 


CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 

Para carga e passageiros tracta-so com A. 
Miller & Cr, rua dos Inglezes n.º 73. 


(829) 


: 
Liverpool 
co E O vaporBingler — 
OR CASTILIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
-espera-se até segunda- 
E feira para sahir com 
Pd * brevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem sé deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 


: Montreal 


O palhabote — NEREO, — enpt- 
tão José de Almeida, sahe com mui- 
ta brevidade. 

Ainda tem lugar para Eri 


852) 
Londres 


O brigue ingles — LUCY, — clas- 
sifieado no Lloyds AI e de 164 to- 
neladas, enpitão W. J. Whitehead, 
| saho com muita brevidade, 

Os snrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para, bordo. 
(881) 


Gothenburg 


A escuna hanoveriana — META, 
— enpitão J.J. de Babi, aaho com 
brevidade, 
[832] 


Leith 
A chalupa ingleza — FOREST 


GIRL, — enpitão J. H. Young, saho 
até 22 de março. 


Hull 


A escuna ingleza — JEFFREY — 
enpitão M. C. Gallichan, sale até o 
dia 21 de março 

not ob seo (884) 


(834) 


db 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve anhir com muita brevidade, 


“Os snrs, carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. 6 


Londres. 
did 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 

Os smrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (521) 


no dia 25 do corrente. 
Copenhagen & Sto- 
“— ekholmo 
O brigus sueco — JOHNNY —, capi- 


| tão F. Eblert, sahe iinpreterivelmen- 
te até o fim do corrente mez de março. 


Os smrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. “(om | 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova do$ Inglezes n.º 87, ou na praça. 


ESPECTACULOS . 


Sabado 21 de março. , 


S. JOÃO. — Empreza lyrica subsidiada. —Be- 
neficio do bilheteiro. — A opera séria em 4 actos 
— BEATRIZ DE PORTUGAL, — A's 8 horas. * 


Domingo 22 de março. 


S. JOÃO. — Empreza lyrica subsidinda. — 9. 
récita de assignatura do 6.º mez. — A opéra em 
4 actos— MARTHA. — A's8 horas. 

N. B. Na 102 récita subirá á scenaa opera 
— O ROBERTO DO DIABO. 


Domingo 22 de março. 


T. BAQUET. — Empresa nacional. — 5.º ré-. 
cita de assignatura do 4º mea. — A tragedia em” 
3 aetos— MEDEIA, — em que faza parte de pro- 
tagonista a insigne actriz Emilia das Neves e 
Souza. — A comedia em um acto— Q HOMEM. 
DE MAU GENIO. — A's 8 horas. 


POST SCRIPTUM 


Pelas 12 horas da manhã reuniu-se no 
edifício da Bolsa a assemblea geral dos subs- 
criptores do Banco Industrialído Porto “para 
lhe serem submettidas as condições accorda- 
dasentre a comissão d'este Banco e a do 
Commercio e Industria, para a juncção dos 
dous estabelecimentos, condições de que qs- 
leitores tem já conhecimento pela nossa: folha 
de hontem. 

Presidiu o snr. visconde de Lagoaça e fo- 
ram secretarios os snrs. Antonio Adrião da 
Rocha e Bernardino José de Faria e Costa. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente,o snr. presidente deu conta 4 assem- 
blea do fim d'esta reunião e em seguida o snr. 
secretario leu as condições, accurdadas pélas 
commissões dos dous Bancos, sendo submetti- 
das à discussão; : N 

N'esta tomou parte o snr, Manoel Maria 
da Costa Leite, contra o primeiro artigo por 
não haver igualdade no rateio, opinando que 
acifra podia“ser demais de 4:000 contos, e 
a favor das condições fallaram os snrs. Joa-” 

uim Torquato, viscondes de Lagonça e de ' 
astro e Silva. 4 eu 

Terminada a discussão foram as condi= 
ções submettidas & votação, e appiovadas. 

Por fim resolveu a assemblêa de que nó 
caso de que na assemblêa do ontro Banco, 
que ia ter lugar, não fossem approvadas as: 
condições, se désse andamento nos trabalhos: 
necessarios para a constituição do Banco In- 
dustrial, 


O paquete francez «Bearno, procedente 
dos portos do Brazil entrou hoje no. 'Fejods 
8 horas e 50 minutos da manhã. 


2 POSTSCRIPTON 
Banco do Commercio e Tndusteta 


São 2 e meia horas da tarde e acaba de tar 
lugar a reunião da assemblea geral dos sabs- 
criptores do Banco do Commercio e Indas- 
tria com o mesmo fim para'6 qual ha pou- 
cos momentos se reuniram os do Banes In- 
dustrial. , az 

Presidiu o snr. Francisco José da Silva 
Torres e foram secretarios os snrs. Antonio 
Joaquim Xavier Pacheco e Lourenço da Sil: 
va” Pereira de Magalhães. 

Dando-se conhecimento & assemblea das- 
condições aceordadas para ajuneção dosdous 


| Bancos, foram estas postas em: discussão, 


na qual tomaram parte os snrs. Manoel Marin. 
e Queiroz, contra, e a favor-os snes, Xavier: 
Pacheco e Souza Ferreira. 

Julgando-se a materia discutida, foram as: 
condições postas á votação e approvadas quasii 
por unanimidade. 

Está portanto realisada a fusão: do Banco: 
do Commercio e Industria como Banco In. 
dustrial. 


º Hesponsaval M. S. Carqueja 


Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
ra de Agosto n,º 24, (794) 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andur 


PO e 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


